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RESUMO 
 
Este projecto pretendeu desenvolver nos alunos, competências e atitudes 
empreendedoras, com recurso às TIC e através da leccionação de aulas teórico-práticas 
sobre o tema e da participação em actividades de carácter prático. A Educação para o 
empreendedorismo e a utilização das TIC constituíram assim, o motor de um projecto 
que visou desenvolver nos estudantes conhecimentos, competências, atitudes e valores 
relacionados com a Educação do Século XXI, designadamente a) incentivar a 
criatividade e a inovação, incluindo o espírito empreendedor, a todos os níveis da 
educação e da formação 2) modernizar a educação dos Europeus e os sistemas de 
formação, para responder às exigências da sociedade do conhecimento associados ao 
quadro de competências digitais da agenda digital da Europa, tendo como princípio 
enquadrador o reconhecimento: das TIC como ferramentas essenciais à consecução 
daqueles objectivos. Seguindo as orientações da DGIDC - Direção Geral da Inovação e 
Desenvolvimento Curricular, o projecto foi desenvolvido no âmbito do tema da 
educação em empreendedorismo, na disciplina de Área de Projecto do décimo segundo 
ano de escolaridade. A metodologia utilizada foi a de trabalho de projecto. 
Palavras-chave: educação, empreendedorismo, metodologia de trabalho de projecto, 
Tic. 
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ABSTRACT 
 
This project was based on the theoretical framework which supports relevance of 
developing an entrepreneurial spirit through education; it aimed at developing  skills 
and attitudes both  ICT use and entrepreneurship in a class of high school students from 
the 12th year, through the teaching of the theoretical grounds  and developing of 
practical activities on the topic Entrepreneurship Education and ICT use. 
Entrepreneurial education has been pointed out as a critical key factor in identifying and 
disclosing innovative and creative teaching and learning opportunities, as well as in 
stimulating entrepreneurial behaviours. Education for entrepreneurship was a class-
based project designed to develop knowledge, skills, attitudes and values related to the 
Education of the XXI Century, as devised by fundamental European policies namely a) 
to foster creativity and innovation, including entrepreneurship at all levels of education 
and training 2) modernization of European education and training systems to meet the 
demands of the knowledge, associated to the digital skills of Europe's digital agenda, 
with recognition as a guiding principle and of ICT as essential tools to achieve those 
objectives. Following the guidelines of The Portuguese DGIDC, - Direcção Geral da 
Inovação e Desenvolvimento Curricular - the project was developed under the theme of 
entrepreneurship education in the discipline of Project Area of the twelfth grade, using 
the project work methodology.  
Keywords: education, entrepreneurship, ICT, project work methodology. 
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INTRODUÇÃO 
Apresentação do projecto 
Este projecto diz respeito ao desenvolvimento de um trabalho de projecto dedicado ao 
tema – O papel das Tic na educação para o empreendedorismo. O projecto foi 
desenvolvido ao longo do ano lectivo 2010/2011, em contexto de sala de aula, com alunos 
do décimo segundo ano de escolaridade, no âmbito da disciplina de Área de Projecto. 
Ao longo do ano lectivo foram leccionadas aulas teórico-práticas, e desenvolvidas 
diversas actividades de carácter prático, tais como: O dia do empreendedor e A semana da 
escola. O objectivo fundamental deste projecto foi o desenvolvimento de competências 
empreendedoras nos estudantes de uma turma. 
 
Motivações para a escolha do projecto 
Após cerca de dez anos como docente do ensino básico e secundário, constato que a 
maioria dos alunos que tive a oportunidade de conhecer e com quem pude trabalhar, têm 
níveis de auto-estima e de auto-eficácia bastante baixos, no que diz respeito às suas 
competências académicas, ao seu percurso escolar, às suas capacidades intelectuais e de 
trabalho e baixas expectativas académicas e profissionais. Essa é a minha percepção 
enquanto docente que os pôde conhecer pessoalmente. Perante um grupo de alunos cuja 
maioria possui estas características, penso muitas vezes sobre o que poderei fazer para 
ajudar estes jovens, que temas ou abordagens poderei eu utilizar para desenvolver nos 
meus alunos uma outra atitude perante a aprendizagem, a escola e o seu futuro no 
mundo do trabalho, em rápida mudança. A resposta não é simples. A disciplina de Área 
de Projecto do décimo segundo ano de escolaridade constitui uma excelente 
oportunidade para desenvolver projectos e temas inovadores, uma vez que tem por 
objectivo desenvolver aprendizagens essenciais, enquadradas por grandes finalidades a 
atingir e por competências a desenvolver, no domínio da educação/formação. De acordo 
com a formulação da DGIDC: 
A Área de Projecto constitui uma oportunidade privilegiada para que se prossigam 
finalidades, tais como: desenvolver atitudes de responsabilização pessoal e social 
dos alunos na constituição dos seus itinerários e projectos de vida, sob uma 
perspectiva de formação para a cidadania participada, para a aprendizagem ao 
longo da vida e para a promoção de um espírito empreendedor; promover a 
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orientação escolar e profissional dos alunos, relacionando os projectos 
desenvolvidos com os seus contextos sociais e, em particular, com os contextos de 
trabalho e as saídas profissionais. (DGIDC, 2006). 
 
Existe já em Língua Portuguesa um acervo interessante de estudos sobre a Educação 
para o Empreendedorismo em contextos Universitários e de formação profissional, que 
a revisão da literatura refere, pelo que o desenvolvimento de um projecto com 
objectivos idênticos no ensino secundário se afigurou pertinente e inovador, quer do 
ponto de vista teórico, mas sobretudo do ponto de vista prático, tanto mais que os 
documentos orientadores são relativamente recentes. 
 
Importância do projecto para a escola 
As acções a desenvolver nos próximos quatro anos no âmbito do Projecto Educativo do 
Agrupamento de Escolas Frei Gonçalo de Azevedo organizam-se em quatro eixos 
principais: 
A – Integração da/e na Comunidade Projectos Específicos 
Objectivo estratégico – Apostar em projectos qualificados nas áreas de ambiente / 
cidadania e escola saudável / saúde como factores identitários do agrupamento. 
Produtos – (1) O Agrupamento desenvolve protótipos/produtos na área do ambiente e 
cidadania para a participação em concursos nacionais; (2) Constituição de um clube de 
actividade física (equipa) em articulação com a comunidade; (3) Constituição de um 
grupo de teatro da comunidade; (4) Metodologia comum e participada de planeamento 
das actividades extracurriculares em articulação com as curriculares; 
B – Projectos Curriculares em Parceria Externa 
Objectivos estratégicos – (1) Tornar a escola num pólo de referência cultural; (2) A 
escola tem duas ofertas desenvolvidas em parceria; (3) A escola é um pólo de incubação 
e desenvolvimento; (4) Planificação pedagógica integrada com parceiros externos e 
internos. 
Produto – (1) Após a constituição de Orquestra, anualmente realiza-se um concerto 
divulgado na agenda cultural da C.M.C; (2) Contrato Programa com o Conservatório; 
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(3) Elaborar um estudo de viabilidade para lançamento de uma oferta profissionalizante 
na área da música; (4) Contratualização da parceria entre o agrupamento e uma entidade 
ligada às energias renováveis; 
(5) Concurso de projectos de investigação e desenvolvimento; (6) Estratégia de 
intervenção dos projectos nos diferentes níveis de ensino; (7) Construção de um 
trabalho inovador que seja aglutinador do trabalho desenvolvido nas várias áreas 
curriculares. 
C – Metodologia (capacitação técnica) – Formação de professores/Capacitação 
organizacional (Comunidade de aprendizagem) 
Objectivo estratégico – Introduzir procedimentos de registo e melhoria contínua das 
práticas pedagógicas. 
Produto – (1) Anualmente realiza-se um seminário de disseminação das boas práticas a 
apresentar pelos Departamentos Disciplinares; (2) Formação de professores na área da 
literacia e na produção de bases de dados de investigação; (3) Formação interna e 
externa baseada nas boas práticas - Base de dados de boas práticas; (4) Instrumentos e 
critérios de avaliação que contemplem a metodologia de projecto. 
D – Projecto de excelência 
Objectivos estratégicos – (1) Escola auto-suficiente a nível energético; (2) Centro de 
investigação e inovação em energias renováveis; (3) Escola empreendedora; (4) 
Integração curricular transdisciplinar 
Produtos – Eco - laboratórios. 
 
Assim, o presente trabalho de projecto integra-se nos objectivos estratégicos do Projecto 
Educativo do Agrupamento de Escolas, em articulação com os objectivos gerais da 
disciplina de Área de Projecto do décimo segundo ano, e com as orientações da DGIDC 
- Direcção Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular para o desenvolvimento de 
um projecto de educação em empreendedorismo. O terceiro objectivo estratégico do 
eixo D - Projectos de excelência, contempla a abordagem à educação em 
empreendedorismo, através das aulas e de projectos a que os alunos possam aderir, 
proporcionando o desenvolvimento de competências de exploração  vocacional e de 
competências empreendedoras. 
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Problema de partida e objectivos 
Problema de partida: Como utilizar as Tic no desenvolvimento das competências 
empreendedoras dos alunos? 
Objectivos do projecto: 
 Utilizar as Tic como ferramentas potenciadoras de competências 
empreendedoras; 
 Desenvolver a auto-estima académica e a capacidade de enfrentar a mudança e 
espírito empreendedor dos alunos. 
 
Questões de investigação: 
 De que forma as Tic podem potenciar o desenvolvimento das competências 
empreendedoras dos alunos? 
 Que papel podem ter as TIC na educação para o empreendedorismo, no aumento 
da auto-estima, motivação e confiança dos alunos? 
 De que forma a educação em empreendedorismo pode contribuir para os jovens 
compreenderem os desafios que se lhes colocam perante a evolução do mercado 
de trabalho? 
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CAPÍTULO 1 - ENQUADRAMENTO TEÓRICO: O EMPREENDORISMO NO 
QUADRO DE COMPETÊNCIAS DO CIDADÃO DO SÉCULO XXI 
 
Empreendedorismo e educação empreendedora 
O mundo globalizado exige, na opinião de vários autores, “profissionais 
multifuncionais, eficientes, criativos, com visão de futuro, com senso de oportunidade, 
intuitivos e empreendedores” (Pacheco, 2006);  o cidadão empreendedor é identificado 
como um dos factores de crescimento e desenvolvimento económico, educativo e 
cultural da sociedade, na medida em que o empreendedorismo gera riqueza e suscita 
inovação (Nascimento, 2009).  
Apesar de os estudos sobre Educação para o empreendedorismo terem, na sua grande 
maioria, como contexto e participantes, o ensino superior e os seus estudantes e, em 
número muito inferior, os contextos de formação profissional (Cardoso, 2008), Dolabela 
(s/d) considera que a educação para o empreendedorismo deve ser mais precoce e começar na 
infância, uma vez que se enquadra no desenvolvimento de uma cultura capaz de induzir 
a capacidade empreendedora. 
Segundo Trigo (2005) se uma educação empreendedora, capaz de promover a  
criatividade, a abertura de espírito, a disposição para correr riscos e a auto-confiança – 
se disseminar através da sociedade, ela constituir-se-á num mecanismo automático de 
reafirmação permanente e um espírito empreendedor que estará de tal modo enraizado 
que os professores, independentemente do grau de ensino e da formação académica, 
utilizarão a educação formal para reforçar o espírito empreendedor, no espírito de  
Timmons (2008, p. 17),  de que “o empreendedorismo é uma revolução silenciosa, que 
será para o século XXI mais do que a revolução industrial foi para o século XX.” 
 
Instrumentos orientadores da Educação para o empreendedorismo 
Por seu turno, a Comissão Europeia e a Direcção Geral da Inovação e Desenvolvimento 
Curricular, destacam o conceito de empreendedorismo, de um modo geral, como sendo 
um  
 (…) conjunto de iniciativas conducentes à criação, na comunidade 
educativa, de competências e atitudes, que permitam empreender, isto é, 
6 
 
 
encarar a realidade envolvente como um conjunto de oportunidades de 
mudança e ter o desejo e a energia para produzir. (Edital DGIDC, 2007) 
  
Tais iniciativas devem visar, de acordo com a Comissão Europeia (2005), 
(…) realizar os objectivos da Estratégia de Lisboa, entretanto relançada, a 
Europa tem de privilegiar o conhecimento e a inovação. A promoção de 
uma cultura mais empreendedora, a inculcar nos(as) alunos(as) desde o 
ensino escolar, constitui uma parte significativa deste esforço. 
 
Para promover uma cultura empreendedora nos alunos preconiza-se a criação de 
situações que 
(...) os coloquem perante a realidade como problema, promovam a reflexão 
anterior à decisão, a participação nas decisões, o desenvolvimento de uma 
cultura de rigor e de avaliação que lhes permitam ganhar confiança perante 
a mudança, a inovação ou a incerteza. (DGIDC, 2006), 
com vista à 
(...) realização do indivíduo por meio de atitudes de inquietação, ousadia e 
atitudes na sua relação com o mundo (…) comportamento que favorece a 
interferência criativa e realizadora no meio, em busca de um crescimento 
pessoal e colectivo, através do desenvolvimento de competências cada vez 
mais exigidas na formação profissional e valorizadas no mundo do 
trabalho. (Liberato, 2005) 
 
Lambing e Kuehl (2003) defendem que o tema do empreendedorismo deve ser estudado 
principalmente devido à dimensão que assumiu, fornecendo-nos uma ideia dessa 
dimensão através do crescimento do número de novas empresas criadas nos Estados 
Unidos da América (E.U.A.), nos últimos quarenta a cinquenta anos. Assim, em 1955, 
naquele país, existiam 4,5 milhões de pequenas empresas, ou seja, 1 por cada 38 
habitantes. Em 1965 esse rácio passou para 1/29, em 1975 para 1/26, em 1985 para 1/20 
e em 1998 para 1/16, menos de metade do valor registado em 1955. A dimensão do 
fenómeno de criação de novas empresas é, para estes autores, justificativa da atenção 
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que lhe é dedicada na investigação publicada. 
Libâneo e Oliveira (1988) referem que: 
As transformações gerais da sociedade actual apontam a inevitabilidade de 
compreender o país no contexto da globalização, da revolução tecnológica 
e da ideologia do livre mercado (neoliberalismo). A globalização é uma 
tendência internacional do capitalismo que, juntamente com o projecto 
neoliberal, impõe aos países periféricos a economia de mercado global 
sem restrições, a competição ilimitada e a minimização do Estado na área 
económica e social. 
 (...) A importância que adquirem, nessa nova realidade mundial, a ciência 
e a inovação tecnológica têm levado os estudiosos a denominarem a 
sociedade de hoje, sociedade do conhecimento, sociedade técnico 
informacional ou sociedade tecnológica. Isso significa que o 
conhecimento, o saber e a ciência adquirem um papel muito mais 
destacado que anteriormente. Hoje as pessoas aprendem na fábrica, na 
televisão, na rua, nos centros de informação, nos vídeos, no computador e, 
cada vez mais, vão se ampliando os espaços de aprendizagem.  
Nesta sociedade marcada pela revolução tecnológico-científica, curiosamente, a 
centralidade do processo produtivo está no conhecimento e, portanto, também na 
educação (Santos e Andrioli, 2005). 
Essa centralidade se dá porque educação e conhecimento passam a ser do 
ponto de vista do capitalismo globalizado, força motriz e eixos da 
transformação produtiva e do desenvolvimento económico. São, portanto, 
bens económicos necessários à transformação da produção, ao aumento do 
potencial científico e tecnológico e ao aumento do lucro e do poder de 
competição num mercado concorrencial que se quer livre e globalizado 
pelos defensores do neoliberalismo. Torna-se clara, portanto, a conexão 
estabelecida entre educação/conhecimento e desenvolvimento/desempenho 
económico. A educação é, portanto, um problema económico na visão 
neoliberal, já que é o elemento central desse novo padrão de 
desenvolvimento. (Libâneo e Oliveira, 1998) 
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A importância do empreendedor e da criação de novas empresas, em particular das 
microempresas, para o desenvolvimento económico e social dum país é apontado pela 
Comissão Europeia (2003) como outro motivo que justifica um esforço de investigação 
sobre o fenómeno. O Green Paper da Comissão Europeia (2003) atribui ao 
empreendedorismo um  importante contributo para: 
 Criar emprego; 
 Promover o crescimento económico; 
 Melhorar a competitividade; 
 Aproveitar o potencial dos indivíduos; 
 Explorar os interesses da sociedade (protecção do ambiente, produção de 
serviços de saúde, de serviços de educação e de segurança social). 
 
Por outro lado o aumento significativo que se tem verificado na publicação de 
investigação sobre empreendedorismo acaba por ser um reconhecimento da importância 
que o fenómeno assume no desenvolvimento das economias, facto este já sublinhado 
por Schumpeter (1949) há mais de cinquenta anos. 
Essa importância é reconhecida não só pelos investigadores como também pelo poder 
político: desde o governo socialista francês, até aos governos conservadores dos E.U.A, 
passando pelo governo inglês, todos têm sublinhado a importância estratégica do 
empreendedorismo para o desenvolvimento económico e social dos seus países (Raposo 
e Silva, 2000). 
 
A importância do estudo do empreendedorismo 
Henrekson e Johansson (2002) e Coulter (2003) apontam como explicação para a 
importância atribuída a este fenómeno três razões principais: a criação de emprego, a 
inovação e a criação de riqueza. Reynolds, Storey e Westhead (1994) acrescentam uma 
quarta: a constituição da própria empresa constitui-se como uma importante escolha de 
carreira que afecta a vida de milhões de pessoas no mundo inteiro, nos dias que correm. 
 
Assim, analisando os trabalhos publicados, é possível sintetizar quatro razões principais 
para justificar a importância do estudo do empreendedorismo: 
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1. A criação de emprego, incluindo o auto-emprego; 
2. A importância das jovens empresas para a inovação; 
3. A contribuição da criação de empresas para a criação de riqueza e para o 
desenvolvimento da economia e da sociedade; 
4. A opção de carreira para uma parte significativa da força de trabalho. 
 
No caso de Portugal, torna-se importante estudar as formas de incentivar o 
desenvolvimento do empreendedorismo, dado tratar-se dum país com uma das mais 
baixas taxas de actividade empreendedora, entre os 34 analisados pelo Global 
Entrepreneurship Monitor, a partir de agora designado por GEM, em 2004 (Sociedade 
Portuguesa da Inovação, 2005), tendo-se mesmo registado uma redução nessa taxa de 
2001 para 2004. Os dados de 2010 indicam que o panorama não se alterou muito, uma 
vez que apenas cerca de 8,8% da população activa, entre os 18 e os 64 anos, manifesta 
intenções empreendedoras, isto é, de desenvolver uma ideia de negócio próprio (Kelley, 
Bosma, Amorós, GEM Global Report, 2010). 
 
A confiança perante a mudança, a inovação ou a incerteza, fundamenta-se na vivência 
tão real quanto possível de situações-problema, que os alunos, no âmbito do seu 
trabalho curricular e apoiados pelos professores, se habituarão a resolver na base de uma 
metodologia (de trabalho de projecto) que dominam e que poderão criteriosamente 
utilizar ao longo da vida, uma vez que 
 
(...) As competências que se pretende que os alunos adquiram organizam-
se em duas grandes vertentes: a gestão da informação e o trabalho em 
equipa. Conceber e desenvolver experiências concretas, de qualidade, 
relacionadas com as suas áreas de interesse pessoal e/ou vocacional; 
utilizar a metodologia de trabalho de projecto – recolhendo, analisando, 
seleccionando informação, resolvendo problemas, tomando decisões 
adequadas, justificando essas decisões e comunicando-as, por escrito e 
oralmente, utilizando suportes diversificados, nomeadamente as Tic, 
articulando, numa perspectiva inter e transdisciplinar, os saberes teóricos e 
práticos; desenvolver projectos em grupo, nomeadamente cooperando com 
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e respeitando o outro, organizando o trabalho e responsabilizando-se 
individualmente pelas tarefas atribuídas. (DGIDC, 2006). 
 
Para o desenvolvimento de tais competências, são grandes e complexos os desafios 
colocados aos professores, ao seu perfil de conhecimentos e competências Segundo Leal 
(2009, p.1302),  
(...) tem-se relevado a este nível a importância de uma formação inicial e 
contínua capaz de promover, para além de conhecimentos e competências 
de natureza científica e pedagógica, a autonomia, a criatividade e a reflexão 
crítica, o espírito colaborativo, a abertura à pesquisa e à inovação, o 
empreendedorismo investigativo e a fluência tecnológica. (...) 
 
Comportamento empreendedor e consciência empreendedora 
Em termos do que representa um comportamento empreendedor, a identificação de 
oportunidades de negócio representa o mais notável e fundamental comportamento 
(Gaglio, 1997; Kirzner, 1979; Stevenson e Jarillo, 1990; Venkataraman, 1997). Kirzner 
(1979) refere que as representações mentais e as interpretações dos empreendedores 
diferem, porque são potenciadas pela consciência empreendedora, um conjunto de 
competências sociais que gerem o processo de identificação de oportunidades de 
negócio.  
 
O conceito de entrepreneurial alertness - consciência empreendedora - foi descrito pelo 
economista Israel Kirzner (1973, 1979, 1985) de duas formas: consiste na competência 
ou capacidade de reparar numa oportunidade sem que se a tenha procurado ou que 
anteriormente se tenha negligenciado e, a propensão do individuo de formular imagens 
do futuro. Kaish e Gilad (1991) referem que a aptidão que um indivíduo tem de se 
posicionar junto do fluxo de informação permite-lhe maximizar a probabilidade de 
encontrar oportunidades sem as procurar activamente. 
 
Na sua teoria da consciência empreendedora, Kirzner (1973, 1979, 1985) refere que a 
diferença entre um indivíduo que está consciente de outro não consciente, reside nas 
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diferentes decisões que ambos tomam acerca da sua situação actual. Os indivíduos não 
conscientes falham na criação ou identificação de oportunidades empreendedoras, 
porque fazem deficientes julgamentos sobre o ambiente que os rodeia e o 
comportamento que é necessário adoptar face à conjuntura. Os indivíduos não 
conscientes ou não detectam, ou ignoram, ou desprezam pistas de informação que 
indiquem que a sua forma actual de fazer negócios (ou seja, a produção de bens, de 
serviços ou marketing) pode já não ser tão eficiente ou eficaz. Os indivíduos 
conscientes, enquadrados num esquema que enfatiza objectivos bem precisos, 
apreendem as pistas que proporcionam mudanças no ambiente que os rodeia e percebem 
que é necessário uma reavaliação da situação, por outras palavras, compreendem o que 
realmente se está a passar, como está esquematizado na figura 1.  
 
 
Figura 1. Consciência empreendedora e o processo de identificação de oportunidades. 
 
A teoria da consciência empreendedora propõe que, ao contrário da maioria dos actores 
do mercado, que aceitam a informação que lhes é dada tal como está, os indivíduos 
conscientes assumem um comportamento de interrogação em relação à informação e de 
procura de mudanças. Kirzner (1979, 1985) refere que um indivíduo consciente é 
especialmente sensível aos sinais de desequilíbrio do mercado que podem ocorrer tanto 
a nível macroeconómico como microeconómico. 
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Deste modo, Kirzner (1979, 1985) refere que, apesar de os indivíduos não conscientes 
não ignorarem as dinâmicas do mundo que os rodeia, os indivíduos conscientes activam 
um esquema que conduz a sua percepção e processamento de informação, de forma a 
mantê-los ligados aos sinais subtis dos mercados e a impulsioná-los com precisão para 
seguirem determinadas pistas, independentemente onde estas os acabem por conduzir. 
Isto poderá significar que os indivíduos conscientes desenvolvem vários modelos 
alternativos que podem ser testados perante a realidade. 
 
Para uma experiência do exercício do empreendedorismo na escola 
Por outro lado, será importante expor os alunos a uma variedade de escolhas 
ocupacionais e profissionais, e evitar que estes se comprometam precocemente com 
uma única via ou opção de carreira (Araújo & Taveira, 2006). A informação sobre as 
carreiras durante a infância pode e deve ser trabalhada a partir de informação sobre os 
trabalhos que se realizam na escola, na família, na vizinhança e na comunidade mais 
próxima (Araújo & Taveira, 2006). No contexto da orientação, junto das escolas, os 
profissionais da orientação devem assumir um papel activo e preventivo, envolvendo-
se, por exemplo, no desenvolvimento de actividades de Educação para a Carreira e na 
promoção do uso das tecnologias de informação, como ferramenta indispensável  à 
promoção da igualdade de género (Otto, 2000; Pinto & Soares, 2001; Saavedra, 2004). 
Com efeito, e de acordo com Hargreaves (2003), as escolas e os docentes têm o 
imperativo de promover oportunidades, o compromisso e a inclusão dos jovens 
cidadãos num “mundo altamente qualificado do conhecimento, da informação, da 
comunicação e da inovação”, com vista à sua adequada preparação para a sociedade e a 
economia do conhecimento, a que o conceito de empreendedorismo se encontra 
fortemente associado. 
A inclusão dos jovens num mundo altamente qualificado do conhecimento e da 
informação implica uma intenção pedagógica  inspirada pela tecnologia. Como afirmam 
Coutinho e Lisboa (2011),  
(...) O desafio imposto à escola por esta nova sociedade é imenso; o que se 
lhe pede é que seja capaz de desenvolver nos estudantes competências para 
participar e interagir num mundo global, altamente competitivo que valoriza 
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o ser-se flexível, criativo, capaz de encontrar soluções inovadoras para os 
problemas de amanhã. (...) 
 
Esta responsabilidade primordial de alimentar e desenvolver as capacidades inovadoras 
dos jovens cidadãos, na sociedade actual em que o capital humano constitui um factor 
crítico de desenvolvimento e de competitividade, as tecnologias representam “um papel 
integral e importante na educação” (OCDE, 2010, p 155) e o desenvolvimento da 
reflexão e do pensamento crítico, passa pela infusão na instrução de processos de 
desenvolvimento da reflexão, do pensamento crítico (Buckingham, 2007; Prensky, 
2006) e da resolução de problemas, em que a utilização das TIC se insere “numa óptica 
de desenvolvimento global do aluno, permitindo-lhe compreender e decidir, de forma 
fundamentada, em que matérias, para que fins e como será pertinente e adequado 
mobilizar as TIC”, utilizando o seu potencial, de forma significativa, no contexto da 
Área curricular da área de Projecto e das aprendizagens e competências que esta define. 
O mapa conceptual que se apresenta na figura 2, esquematiza os temas chave deste 
trabalho de projecto. 
 
Figura 2. Mapa conceptual - ideias chave do projecto. 
 
No mapa conceptual esquematiza-se que a escola, através da disciplina de Área de 
projecto do 12º ano, potencia o desenvolvimento de competências empreendedoras, com 
o contributo das TIC. Este programa educativo, através da orientação escolar e 
profissional e a exploração de carreira, pretende também promover a criação de 
empresas, emprego, e sobretudo o auto emprego, contribuindo assim, para o 
desenvolvimento da economia e da sociedade. 
14 
 
 
CAPÍTULO 2 - METODOLOGIA 
 
Objectivos e fundamentação da metodologia 
Sendo o desenvolvimento de competências empreendedoras, o principal objectivo deste 
trabalho, procurei escolher uma metodologia que fosse ao encontro desse objectivo 
tanto quanto possível. Assim, escolhi a disciplina de Área de Projecto do décimo 
segundo ano por constituir uma excelente oportunidade para desenvolver projectos e 
temas inovadores. São dois blocos semanais de noventa minutos que podem ser 
dedicados ao trabalho, nomeadamente, segundo a metodologia de trabalho de projecto. 
Nesta metodologia, os alunos têm oportunidade de desenvolver competências de 
planeamento, concepção, formulação, validação, análise e comunicação. Para tal, foram 
leccionadas aulas teórico-práticas e actividades práticas de pesquisa e desenvolvimento 
de tarefas. O modelo seguido foi: Conceber – Formular – Validar – Analisar – 
Comunicar. 
Pretendeu-se criar condições no sentido atingir os objectivos e seguir as orientações 
metodológicas definidos da DGIDC:  
A Área de projecto tem uma natureza interdisciplinar e transdisciplinar e 
visa a realização de projectos concretos por parte dos alunos, com o fim de 
desenvolver nestes uma visão integradora do saber, promover a sua 
orientação escolar e profissional e facilitar a sua aproximação ao mundo 
do trabalho. Serão objecto de uma avaliação contextualizada a traduzir 
numa classificação própria nos momentos previstos para o ensino 
secundário. A Área de projecto permitirá promover o desenvolvimento 
pessoal e social dos alunos e dos professores ao fomentar o trabalho 
cooperativo alicerçado na exploração e aplicação de processos mentais 
complexos, promotores da confiança em si e nos outros, do gosto pela 
investigação e pela descoberta e geradores de autonomia intelectual e 
cívica. (DGIDC, 2006) 
A Área de projecto constitui um espaço e um tempo curriculares 
privilegiados para que, sem se substituir ao trabalho desenvolvido nas 
diferentes disciplinas, os alunos possam relacionar-se com o conhecimento 
através de realizações concretas – relatórios, ensaios, objectos 
tridimensionais diversos, programas informáticos, filmes em suporte vídeo 
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ou DVD, páginas na Internet, trabalhos de suporte multimédia, etc. Neste 
sentido, os projectos a desenvolver devem, sobretudo, basear-se em 
experiências a que não podem deixar de estar associadas a observação 
sistemática, a formulação e a testagem de hipóteses, assim como a análise 
e a interpretação de factos e fenómenos do mundo real. (DGDIC, 2006) 
A Área de projecto é também um espaço curricular próprio para que os 
alunos e professores criem oportunidades que aproximem a escola da 
comunidade e da sociedade em que esta se insere. Há muitas 
potencialidades de desenvolvimento em domínios como a aproximação ao 
mundo do trabalho, ao mundo empresarial, às instituições científicas e 
culturais, às instituições da administração pública, às instituições de 
solidariedade social ou aos órgãos de poder local e central. São uma 
oportunidade para os jovens conhecerem e reflectirem sobre os problemas 
sociais, económicos, tecnológicos, científicos, artísticos, ambientais e 
culturais de forma integrada. Nesta perspectiva, a Área de projecto 
contribui positiva e inequivocamente para a formação pessoal e social dos 
jovens através de uma educação para a cidadania que pode e deve ser 
vivida, partilhada e reflectida em contextos reais e diversificados. 
(DGIDC, 2006) 
 
Pretendeu-se seguir o paradigma interpretativo, na medida em que este: 
"(...) preocupa-se em indagar como os diferentes actores humanos 
constroem e reconstroem a realidade social mediante a interacção com os 
restantes membros da sua comunidade e para isso é indispensável ter em 
conta as interpretações que eles mesmos realizam do porquê e para quê, 
das suas acções e da situação em geral." (Angus, 1986; Erickson, 1986; 
Woods e Hammersley, 1977) 
 
A abordagem interpretativa preconiza que o cerne da investigação são os interesses e 
significados da vida social humana e a sua elucidação e exposição pelo investigador 
(Erickson, 1986). Nesta abordagem são utilizados como critérios de validação básicos, 
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os significados imediatos e locais das acções, definidos pelos pontos de vista dos 
actores (Erickson, 1986). 
 
Por outro lado, o investigador procura compreender de que forma os professores e os 
alunos, constituem ambientes de interacção uns para os outros, nas interacções que 
estabelecem entre si. O trabalho de campo do investigador toma especial atenção a isto 
quando observa uma sala de aula, e as suas notas de campo são preenchidas com 
observações que documentam a organização social e cultural dos eventos que estão a ser 
observados, na assunção que a organização do significado na acção é, por sua vez, o 
ambiente de aprendizagem e o conteúdo a ser apreendido (Erickson, 1986). 
 
A investigação interpretativa, na sua essência, presume que os significados na acção, 
partilhados por um conjunto de indivíduos que interagem recorrentemente ao longo do 
tempo, são locais, no sentido de que, são afectos a esse conjunto particular de 
indivíduos, que, à medida que interagem ao longo do tempo, partilham certas 
compreensões e tradições - uma micro cultura especifica. As micro culturas são 
características de todos os grupos humanos cujos membros interagem recorrentemente 
(Erickson, 1986). 
O mesmo acontece na sala de aula. O investigador interpretativo presume que as micro 
culturas diferem de uma sala para outra, independentemente do grau de semelhança a 
nível das características demográficas entre as salas (Erickson, 1986). A principal 
preocupação da investigação interpretativa é, assim, a particularização e os universos 
concretos (Erickson, 1986). Neste trabalho de projecto, interessou-me sobretudo uma 
descrição e uma reconstrução analíticas, em que procurei recriar as crenças partilhadas, 
práticas, artefactos e os comportamentos deste grupo-turma, representá-lo e reconstruí-
lo aos olhos do leitor, tal como o observei, recriando os respectivos cenários, 
características, percepções e processos sociais.   
As estratégias investigação foram de natureza empírica e naturalista e holística (Goetz e 
LeCompte, 1988), no sentido de produzir dados fenomenológicos, designadamente os 
que representam as concepções dos participantes na investigação, através de uma 
observação participante e não participante, para obter dados empíricos de primeira mão 
dos fenómenos, tal como ocorreram.  
17 
 
 
Assim, criada uma disciplina para a turma na plataforma moodle do Agrupamento de 
Escolas. Nesse espaço virtual foram dinamizadas algumas actividades. A participação 
dos alunos nessas actividades permitiu recolher dados sobre essa mesma participação e 
sobre o desenvolvimento das competências e atitudes a que o projecto alude; para tal, 
utilizei métodos interactivos e não interactivos de recolha de dados, nomeadamente a 
observação participante e não participante (Goetz e LeCompte, 1988). Procedi à análise 
de conteúdo dos fóruns e outras actividades de reflexão de cada grupo de trabalho 
dinamizadas durante as aulas. Procedi à observação de aulas, actividades e recolha de 
depoimentos, bem como a avaliação de competências e de atitudes empreendedoras, 
durante o desenvolvimento das actividades do projecto. 
 
Uma possível abordagem para a recolha de dados no terreno é torná-la intuitiva ou 
radicalmente indutiva, se possível. A convicção é a de que no longo prazo, a observação 
participante intensiva no terreno comece sem expectativas conceptuais que possam 
limitar a abertura do investigador à singularidade da experiência concreta e do sentido 
intuitivo das questões relevantes da investigação e das conclusões que irão emergir por 
indução (Erickson, 1986). 
Uma outra abordagem para a recolha de dados é tornar o processo tão intencional 
quanto possível, visto que o investigador leva sempre consigo interpretações ou 
esquemas (Erickson, 1986) próprios dos seus modelos ontológicos, epistemológicos e 
dos seus valores e crenças. 
Assim, procurei fazer uma descrição o mais fiel e pormenorizada possível dos 
acontecimentos (Erickson, 1986), recorrendo a uma sistemática redacção de notas de 
campo e respectivas reflexões, realizadas à medida que os eventos iam decorrendo.  
A grande vantagem do método observacional reside na facilidade com que o 
investigador pode entrar nas questões. Os métodos observacionais são os que, 
potencialmente, menos influenciam efeitos negativos provocados pela acção do 
observador junto dos observados. Embora os observadores possam influenciar os 
observados de muitas formas, desde a auto-realizável até à auto-negação (Kidder, 1981), 
o que leva muitos a crerem que evitar a influência do observador para com os 
observados é uma improbabilidade idealística (Adler & Adler, 1987; Jarvie, 1989; 
Johnson, 1975), existem formas de reduzir essa influência. O papel natural do 
observador torna-a na técnica de investigação menos declaradamente intrusiva (Adler & 
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Adler, 1994; Phillips, 1985). A observação produz especialmente um grande rigor 
quando combinada com outros métodos (Adler & Adler, 1994), como por exemplo, os 
registos dos participantes, estratégia que foi utilizada durante o projecto. 
 
O contexto do estudo e os participantes 
Este trabalho foi realizado com uma turma inserida no curso de Ciências e Tecnologias 
em que as disciplinas específicas são Matemática, Físico-Química e Biologia-Geologia. 
A turma é constituída por vinte e oito alunos, em que vinte e dois estão inscritos em três 
ou mais disciplinas. Destes, dois são repetentes. Cinco alunos estão matriculados apenas 
na disciplina de Matemática. Trata-se, portanto, de uma turma com um número 
considerável de alunos repetentes. 
A maioria dos alunos desta turma como se pode observar no Quadro 1, é do sexo 
masculino, sendo a média de idades de dezoito anos. 
 
Quadro 1. Idade dos alunos. 
IDADE 16 17 18   TOTAIS 
SEXO M F M F M F M F 
Nº 0 1 5 7 12 3 17 11 
 
A maioria dos alunos vive perto da escola no seio de uma família estruturada, habitando 
maioritariamente com pais e irmãos, como pode ser verificado no Quadro 2. O seu local 
de estudo privilegiado é o seu domicílio. 
 
Quadro 2. Estrutura familiar. 
Vivem com: Pai/Mãe/I
rmãos 
Avós/Irm
ãos 
Pais separados Faleceu Outras 
situações Vivem 
c/mãe 
Vivem 
c/pai 
Pai Mãe 
Nº alunos 19 - 6 - 1 - 2 
 
O nível de escolaridade dos encarregados de educação é baixo, uma vez que a maioria 
possui o nono ano ou o secundário incompleto. Um número significativo possui a quarta 
classe, conforme apresentado no Quadro 3. 
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Quadro 3. Habilitações académicas dos EE. 
Habilitações académicas Pai Mãe 
Não sabe ler nem escrever - 1 
Sabe ler e escrever sem ter concluído a 4ª 
classe 
- - 
4º ano de escolaridade (antiga 4ª classe) 5 5 
6º ano de escolaridade (antigo 2º ano) 2 1 
Curso unificado / 9º ano (antigo 5º ano) 6 7 
Ensino secundário (curso complementar) ou 
12º ano 
6 7 
Ensino Médio 1 2 
Ensino Superior 4 2 
 
A maioria dos pais e encarregados de educação trabalha no sector terciário, comércio e 
serviços. Algumas mães são domésticas, como pode ser observado no Quadro 4. 
 
Quadro 4. Profissões dos pais / encarregados de educação. 
Profissão dos pais Pais Mães 
Operários ou trabalhadores 
especializados 
3 3 
Bancário / Seguros 4 2 
Ind. Hoteleira / Empregado de 
comércio 
3 4 
Doméstica  5 
Reformado / Desempregado 4 2 
Funcionário público 1  
Pequeno ou médio empresário 1  
Empregado de escritório 1 2 
Professor   
Profissão Liberal / Quadro Superior 1  
Desconhecida   
Total de respondentes 18 18 
 
A esmagadora maioria dos alunos é de origem portuguesa, existindo apenas uma família 
de origem angolana e duas de origem brasileira, como pode ser verificado no Quadro 5. 
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Quadro 5. Culturas de origem dos agregados familiares. 
Origem Pais Mães 
E.E. 
(CASO NÃO SEJA 
PAI/ MÃE) 
Portuguesa 19 19 6 
Angolana 1 1 - 
Moçambicana - - - 
Guineense - - - 
Cabo-verdiana - - - 
Cigana - - - 
Brasileira 2 2 - 
 
Todos os alunos consideram que têm boas condições de habitação, apenas um não 
possui computador em casa e apenas dois não têm acesso à internet em casa. Apenas 
oito alunos afirmam ter hábitos de leitura, sendo que dois apresentam dificuldades 
devido a problemas de dislexia. A generalidade dos alunos não apresenta problemas de 
saúde. Quatro alunos beneficiam de apoios da Acção Social Escolar devido às 
dificuldades económicas dos seus agregados familiares. 
 
A maioria dos alunos é assídua e pontual e o comportamento é bom. Em relação aos 
valores e atitudes, a turma é um pouco heterogénea, caracterizada pela identificação de 
dois grupos, essencialmente constituídos, um por rapazes e outro por raparigas que 
evidenciam comportamentos e atitudes um pouco diferentes. Unanimemente os 
professores, em sede de Conselho de Turma, referenciaram o grupo de rapazes como 
tendo maior número de alunos imaturos, desconcentrados e desinteressado e com menor 
sentido de responsabilidade, perante o seu processo de ensino-aprendizagem. 
 
A reflexão leva a repensar o currículo, a metodologia e os objectivos: Quem é o aluno 
que está à minha frente, o que quer, de que precisa, o que entende, qual a linguagem 
adequada para dialogar com ele? Se o professor se dá conta que não está a ser 
entendido, cumpre-lhe investigar o porquê e proceder às mudanças necessárias 
(Hypolitto, 1999). 
 
Quem não reflecte sobre a sua prática frustra-se e aumenta sempre mais a distância para 
com o aluno. Embora não saiba muitas vezes expressá-lo, o aluno vive no seu mundo, 
relativamente à idade e gostos: roupas, músicas, modas, linguagem, conceitos e práticas 
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diferentes e até opostas às do mundo em que o professor vive e em que se formou. Se 
não houver encontro, conhecimento, discussão, o professor acabará a falar para as 
carteiras, sem ouvintes que se interessem ou que o entendam (Hypolitto, 1999). 
 
O professor prático reflexivo nunca se satisfaz com a sua prática, jamais a julga perfeita, 
concluída, sem possibilidade de aprimoramento. Está sempre em contacto com outros 
profissionais, lê, observa, analisa para atender sempre melhor o aluno, sujeito e objecto 
da sua acção docente. Se isso sempre foi verdade e exigência, hoje, mais do que nunca, 
não actualizar-se é estagnar e retroceder (Hypolitto, 1999).  
 
Como Zeichner (1993) afirma, reflectir sobre o próprio ensino exige espírito aberto, 
responsabilidade e sinceridade; a formação de alunos críticos, observadores, 
questionadores, exige professores, eles também, críticos da sua acção e sempre prontos 
a questionar-se para progredir (Vasconcellos, 1995). Nesse sentido, cada um deve 
responsabilizar-se pelo seu próprio desenvolvimento profissional (Zeichner, 1993). 
 
Considerações de natureza ética 
Os dados recolhidos correspondem ao tipo de dados que qualquer professor pode 
recolher como parte do seu labor e responsabilidade em garantir um ensino de qualidade 
e avaliar processos de ensino e aprendizagem; no caso concreto deste estudo, resultou 
dele um relatório de pesquisa, no qual foram tidas em consideração questões específicas 
de natureza ética, tais como: foi pedida autorização à direcção da escola para a 
realização deste trabalho e pedido consentimento aos encarregados de educação e 
alunos. Sendo eu próprio o director de turma, pude informar os pais periodicamente 
sobre o andamento deste trabalho de projecto, nas reuniões que dinamizei. De referir 
que muitos alunos participantes deste estudo eram encarregados de educação de si 
próprios, o que facilitou a comunicação entre mim e eles. Os dados dos alunos 
utilizados neste estudo foram codificados, de forma a proteger a sua identidade. Foram 
dadas garantias de protecção e sigilo em relação a todos os dados que de alguma forma 
pudessem identificar os alunos, e que esses dados apenas seriam utilizados no âmbito 
deste estudo. De referir também, que as fotografias utilizadas neste trabalho foram 
publicadas pelos próprios alunos nos seus web sites e blogues, criados no âmbito dos 
projectos em que se envolveram, sendo portanto, de acesso público. Algumas das 
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fotografias foram também publicadas no web site do agrupamento de escolas, tendo os 
alunos dado também o seu consentimento. 
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CAPÍTULO 3 - AS AULAS DE EMPREENDEDORISMO 
As aulas de empreendedorismo 
Aula 1 
O mundo em mudança 
Esta aula teve como principais objectivos identificar as mudanças que se têm verificado 
no mundo e conhecer um conjunto de organizações, instituições e pessoas que venceram 
os desafios colocados pelo mundo global. 
Competências a desenvolver: Análise crítica, capacidade de comunicação, criatividade, 
interacção com os outros e motivação. 
 
Preparação 
Foram impressos um exemplar dos diapositivos constantes da apresentação electrónica 
“Empreendedorismo para um mundo em mudança”, um diapositivo por folha (Figura 3 
a 22. e Anexo 1). Foram distribuídas cinco folhas, aleatoriamente, correspondentes a 
cinco diapositivos, cada uma com uma questão a analisar pelos alunos. Os alunos foram 
distribuídos por grupos e cada grupo analisou um conjunto de cinco questões e que à 
frente se poderá visualizar (Figura 3 a 22. e Anexo 1). Os recursos utilizados foram um 
computador e um projector. 
 
Implementação 
No início da aula foi realizada uma breve apresentação da actividade e do tema, para 
explicação da importância que tem o conhecimento do mundo em que vivemos e as 
enormes transformações que este tem sofrido a diversos níveis, social, político e 
económico. 
Foi entregue a cada grupo de alunos um conjunto de cinco questões para reflexão. Os 
alunos realizaram a actividade que consistia no debate, reflexão e análise, em grupo, das 
questões anteriormente referidas. Posteriormente, o professor questionou cada grupo de 
alunos sobre as suas reflexões e ajudou-os a apreender as mensagens subjacentes às 
diferentes situações. 
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Figura 3. Questão 1. 
 
Do diálogo entre o professor e os alunos no final da actividade, resultou a seguinte 
reflexão relativamente à questão 1 - O empreendedorismo é muito importante porque é 
talvez única forma que as pessoas terão para responder e se ajustarem à economia 
actual, criando os seus próprios postos de trabalho, uma vez que já não existem 
empregos para toda a vida. Na revolução industrial as sociedades testemunharam a 
criação de empregos para as massas. Grandes fábricas e grandes empresas davam 
emprego a muita gente. No entanto, cada vez mais as grandes empresas precisam de 
menos gente para fazer o mesmo trabalho, devido sobretudo à evolução da tecnologia. 
Nas grandes empresas deixou de haver lugar para tanta gente. A criação de micro-
empresas é uma realidade que se torna numa saída viável e de sucesso actualmente para 
quem quer criar o seu próprio emprego. O empreendedorismo é assim uma ferramenta 
poderosa para ajudar as pessoas a alcançarem o seu sucesso económico, ao mesmo 
tempo que tomam controlo das suas vidas. 
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Figura 4. Questão 2. 
 
Do diálogo entre o professor e os alunos no final da actividade, resultou a seguinte 
reflexão relativamente à questão 2 - A Europa e as suas sociedades estão a passar por 
uma fase difícil de afirmação no panorama mundial. Os novos países emergentes com 
grande capacidade produtiva, como a China, a Índia, Rússia e o Brasil, têm tido taxas de 
crescimento espantosas e podem vir a ser as novas potências do futuro. Neste momento, 
a Europa é um continente envelhecido com um modelo social pesado. 
A solução para o Continente Europeu tem de passar por uma aposta forte na diferença, 
na inovação e na capacidade criativa, que em séculos caracterizou os europeus e os 
portugueses em particular. 
A cultura empreendedora impulsiona a economia permitindo que esta se torne mais 
competitiva e dinâmica, capaz de garantir um crescimento económico sustentável, com 
mais e melhores empregos, com maior coesão social e com respeito pelo ambiente. Esta 
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conjuntura incentiva a que as mudanças sejam encaradas como oportunidades e permite 
que se olhe para as novas ideias não com receio mas com entusiasmo. 
 
 
Figura 5. Questão 3. 
 
Do diálogo entre o professor e os alunos no final da actividade, resultou a seguinte 
reflexão relativamente à questão 3 - Este exemplo ajuda-nos a compreender que também 
é possível inovar em Portugal, encontrando condições para desenvolver novos produtos 
com potencialidades para terem sucesso no mercado global. Para tal, é preciso ter a 
perspicácia para identificar oportunidades de negócio, ou seja, que problemas existem 
no mercado que um novo produto ou um novo serviço possa vir colmatar. Portugal tem 
conseguido inovar em algumas áreas, o que prova que poderemos ser tão bons e 
competitivos quanto os outros. 
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Figura 6. Questão 4. 
 
Do diálogo entre o professor e os alunos no final da actividade, resultou a seguinte 
reflexão relativamente à questão 4 - Esta imagem tem muito presente a noção de tempo, 
pois se antigamente o valor estava na sobrevivência, na terra, na indústria ou na 
informação, hoje, de facto, o valor acrescentado está na criatividade e na capacidade de 
encontrar novas oportunidades. Ao longo do tempo o homem tem alterado aquilo que 
são os activos mais valiosos e actualmente a mais-valia está na criatividade, a qual está 
ao alcance de qualquer um de nós. Um dos segredos para a criatividade será ultrapassar 
fronteiras, partilhar diferentes pontos de vista ou combinar diferentes concepções e 
assumir novas perspectivas em relação a assuntos antigos. 
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Figura 7. Questão 5. 
 
Do diálogo entre o professor e os alunos no final da actividade, resultou a seguinte 
reflexão relativamente à questão 5 - A Science4you desenvolveu-se através de uma 
parceria entre o ISCTE e a FCUL em que, na prática, os alunos da Faculdade de 
Ciências desenvolvem ideias científicas com potencial de comercialização, e o ISCTE, 
enquanto Escola de Gestão, transforma estas ideias em projectos empresariais. Enquanto 
presidente da Science4you, Miguel Pina foi distinguido pela Comissão Europeia como 
“Empreendedor do Ano 2010”, pois trata-se de uma empresa 100% portuguesa 
vocacionada para a produção, desenvolvimento e comercialização de brinquedos 
científicos, com o objectivo de sensibilizar as crianças e a comunidade para as questões 
das ciências experimentais no seu quotidiano. 
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Figura 8. Questão 6. 
 
Do diálogo entre o professor e os alunos no final da actividade, resultou a seguinte 
reflexão relativamente à questão 6 - Antigamente as relações no sector laboral eram 
hierárquicas (verticais), sendo que hoje essas hierarquias tendem a ser de modo mais 
horizontal e funcionam em rede, dando maiores responsabilidades a cada um dos 
intervenientes. Hoje procura-se que cada colaborador assuma um papel mais 
interventivo, que seja capaz de resolver problemas, procurando ser proactivo nas 
soluções que apresenta no interior da organização. 
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Figura 9. Questão 7. 
 
Do diálogo entre o professor e os alunos no final da actividade, resultou a seguinte 
reflexão relativamente à questão 7 - Este exemplo é representativo da multiplicidade de 
players que existem no mercado das comunicações móveis. Se por um lado há uns anos 
tínhamos uma grande empresa que monopolizava todo o sector e tinha capacidade para 
produzir todos os componentes, hoje temos uma diversidade de organizações que 
competem por pequenos nichos de mercado. Esta mudança mostra que as oportunidades 
de negócio num mesmo sector de actividade se multiplicam em diversas áreas. 
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Figura 10. Questão 8. 
 
Do diálogo entre o professor e os alunos no final da actividade, resultou a seguinte 
reflexão relativamente à questão 8 - A Economia actual é muito diferente daquela que se 
vivia há uns anos, em que as pessoas desejavam ter segurança no trabalho, as empresas 
preocupavam-se em obter lucro e a economia era auto-suficiente. Actualmente, as 
pessoas apostam mais no seu crescimento pessoal e em terem formação diversificada 
que lhes permita desempenhar diferentes funções. Para além disso, tende a trabalhar-se 
em rede em vez de se funcionar em hierarquias e aposta-se mais na informação e na 
rapidez com que se pode aceder à mesma. 
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Figura 11. Questão 9. 
 
Do diálogo entre o professor e os alunos no final da actividade, resultou a seguinte 
reflexão relativamente à questão 9 - A Qimonda é uma unidade industrial de grande 
dimensão e de tecnologia avançada, integrada numa Companhia Mundial e de expressão 
que encerrou as suas portas e deixou quase 2000 pessoas no desemprego. A realidade é 
que hoje em dia, cada vez mais as pequenas e médias empresas ganham destaque no 
mercado, sendo aquelas que resistem à crise e que encontram formas de contornar as 
dificuldades do mercado. As pequenas e médias empresas ganham cada vez mais 
destaque, conseguindo responder de forma personalizada às necessidades do cliente. 
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Figura 12. Questão 10. 
 
Do diálogo entre o professor e os alunos no final da actividade, resultou a seguinte 
reflexão relativamente à questão 10 - Empreender é uma questão de atitude e de 
vontade. É um modo de estar na vida. No fundo, é a capacidade de identificar 
oportunidades onde a maior parte das pessoas não vislumbra. Assim, a idade não é 
importante, pois a vontade por empreender algo e a criatividade prevalecem. Este jovem 
conseguiu identificar um problema e foi a partir dessa necessidade que conseguiu criar 
um novo produto para o resolver. 
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Figura 13. Questão 11. 
 
Do diálogo entre o professor e os alunos no final da actividade, resultou a seguinte 
reflexão relativamente à questão 11 - O projecto EnerEscolas pretende aliar a Escola à 
temática das energias renováveis. Hoje em dia não podemos cingir a escola ao meio 
escolar, devemos abri-la à comunidade e às suas problemáticas diárias. A realidade é 
que hoje em dia a poupança de energia é um tema presente nas nossas vidas. Assim, 
fazer desta realidade um projecto de escola permite aos jovens adquirir conhecimentos 
de uma forma interactiva e divertida. 
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Figura 14. Questão 12. 
 
Do diálogo entre o professor e os alunos no final da actividade, resultou a seguinte 
reflexão relativamente à questão 12 - O Banco Alimentar Contra a Fome é um projecto 
de Empreendedorismo Social, que, apesar de não ter fins lucrativos, não deixa de ser 
empreendedor, uma vez que veio colmatar uma necessidade premente ao nível social e 
carece de pessoas com espírito de iniciativa e proactividade para funcionar. 
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Figura 15. Questão 13. 
 
Do diálogo entre o professor e os alunos no final da actividade, resultou a seguinte 
reflexão relativamente à questão 13 - A inovação e as ideias empreendedoras estão 
presentes em todos os sectores de actividade e não só na área da tecnologia, como 
muitas vezes se pensa. É também possível inovar na área dos serviços. Este exemplo 
mostra-nos que para se criar um novo produto/serviço não é necessário inventar a roda. 
O essencial é ir ao encontro das necessidades do cliente. E o que procura o cliente neste 
caso: experiências. Vender sonhos é a missão de A Vida é Bela. 
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Figura 16. Questão 14. 
 
Do diálogo entre o professor e os alunos no final da actividade, resultou a seguinte 
reflexão relativamente à questão 14 - Um dos pilares em que assenta o jogo FarmVille, 
para além do divertimento que qualquer jogo pode trazer, é a interacção com pessoas de 
diferentes partes do Mundo. A interacção social já foi provada como factor de sucesso, 
quando associada ao contexto empreendedor. Trocar presentes, ajudar um amigo, 
trabalhar em conjunto e receber ajuda são algumas das acções que, sendo importantes 
no contexto deste jogo, poderão ser determinantes para o sucesso na nossa vida. A 
análise das diferentes componentes deste jogo pode trazer-nos imensas lições como: 
colaboração, motivação, compromisso, partilha, e sobretudo os conceitos de gestão e 
planeamento, essenciais para os empreendedores. 
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Figura 17. Questão 15. 
 
Do diálogo entre o professor e os alunos no final da actividade, resultou a seguinte 
reflexão relativamente à questão 15 - Esta situação acontece porque é mais rentável para 
a empresa recorrer a recém-licenciados, que recebem menos nesta fase inicial da sua 
carreira e não têm ideias pré-concebidas, adaptando-se mais facilmente à empresa. 
Muitas vezes, é este o mercado de trabalho em que se apela a uma competição 
desenfreada: dos 50 inicialmente contratados irão ficar 20 a receber maiores ordenados 
e, em contrapartida, têm que investir muito naquela função, na procura de uma carreira 
de sucesso. Isto mostra-nos que se não quisermos fazer parte desta realidade temos que 
procurar outras soluções através do empreendedorismo. 
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Figura 18. Questão 16. 
 
Do diálogo entre o professor e os alunos no final da actividade, resultou a seguinte 
reflexão relativamente à questão 16 - “Pensar fora da caixa” (proveniente da expressão 
inglesa Think outside the box) conduz a uma visão da inovação. Trata-se de um 
processo de fazer associações livres para resolver um problema, levantar hipóteses, 
sonhar, imaginar cenários e possibilidades, criar a partir do nada. “Pensar fora da caixa” 
é um processo criativo em que procuramos afastarmo-nos daquilo que é o pré-definido e 
procurar novas soluções. 
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Figura 19. Questão 17. 
 
Do diálogo entre o professor e os alunos no final da actividade, resultou a seguinte 
reflexão relativamente à questão 17 - A partir deste caso apercebemo-nos da 
importância de correr atrás dos nossos sonhos e das nossas ideias, não desistindo à 
primeira nem à segunda tentativa, pois o que hoje pode parecer ridículo, amanhã poderá 
ser uma grande ideia. Este é também um excelente exemplo de intra-
empreendedorismo, em que não precisamos necessariamente de trabalhar por conta 
própria para acrescentar valor e criarmos novos produtos e serviços. Cada vez mais as 
empresas estão dispostas a recompensar os seus colaboradores que tenham a iniciativa e 
a perspicácia de pensarem fora da caixa no seu posto de trabalho. 
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Figura 20. Questão 18. 
 
Do diálogo entre o professor e os alunos no final da actividade, resultou a seguinte 
reflexão relativamente à questão 18 - Este é um exemplo de como é possível inovar em 
todas as áreas. O artesanato também é uma área em que podemos inovar, encontrando 
soluções criativas para realidades frequentes no nosso dia-a-dia. Conclui-se assim, que 
mesmo em áreas mais propícias à criação de microempresas, como o artesanato, a 
criatividade é importante e cria valor, sendo um factor fundamental para o sucesso. 
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Figura 21. Questão 19. 
 
Do diálogo entre o professor e os alunos no final da actividade, resultou a seguinte 
reflexão relativamente à questão 19 - O adolescente britânico Christian Owens recebeu 
o seu primeiro computador aos três anos, tendo-se tornado um craque em computadores. 
Em 2008, com apenas 14 anos, criou a sua primeira empresa: um site bastante simples 
chamado Mac Bundle Box. A página vende pacotes de aplicativos do Mac OS X com 
desconto, por um tempo ilimitado. O valor do primeiro pacote – negociado com os 
criadores dos aplicativos - ficou em US$ 400, mas Owens vendeu o kit por um décimo 
desse valor. E não foi só isso, pois se um número mínimo de pessoas comprasse o tal 
pacote, um novo aplicativo seria desbloqueado para todos os compradores, o que 
garantiu uma vantajosa publicidade boca a boca. A ideia do jovem empreendedor fez 
com que nos dois primeiros anos de vida o Mac Bundle Box facturasse US$ 1 milhão. 
Mas o sucesso do primeiro negócio não fez Owens parar de empreender. Ele criou um 
novo empreendimento chamado Branchr, uma companhia que distribui 300 milhões de 
anúncios por mês em mais de 17.500 sites, iPhones e sistemas operacionais para 
telemóveis Android e ganha por cada clique dado numa dessas propagandas. A empresa 
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faturou US$ 800 mil no seu primeiro ano de vida, empregando oito adultos, incluindo a 
sua mãe, Alison. 
 
 
Figura 22. Questão 20. 
 
Do diálogo entre o professor e os alunos no final da actividade, resultou a seguinte 
reflexão relativamente à questão 20 - O desenvolvimento de um negócio prende-se com 
a criação de valor e com a capacidade de melhorar e desenvolver os produtos ou 
serviços que possui. Assim, a IBM, grande potência de venda de software informático, 
alia o seu negócio a outras áreas. A preocupação pelos consumos exorbitantes dos 
nossos recursos, faz a IBM apostar em sistemas mais inteligentes que permitam um 
reaproveitamento de recursos mais eficaz. Desta forma, apercebemo-nos que, por 
exemplo, os sistemas de saúde podem contribuir para a redução de custos, sem diminuir 
a qualidade de prestação dos serviços. Medidores de energia podem reduzir custos, 
mantendo os mesmos níveis de conforto das habitações. Sistemas de colaboração 
44 
 
 
podem ajudar a gerir a responsabilidade do negócio, permitindo um maior equilíbrio 
entre a vida pessoal e profissional. 
 
Após a realização da actividade os alunos foram desafiados a reflectir sobre o que se 
pretendeu com a aula e a responderem a determinadas questões, através da plataforma 
moodle, durante a semana, até à aula seguinte. 
 
Reflexão dos alunos – fórum moodle 
De forma que os alunos pudessem reflectir sobre o que se passou na aula e 
interiorizassem as mensagens que se pretendeu passar com o desenvolvimento da 
actividade, foi-lhes proposto que respondessem a algumas questões sobre a aula, via 
plataforma moodle. As questões foram as seguintes: 
 
Que tipo de mensagem é que esta actividade transmite? 
Qual a importância do empreendedorismo para o mundo actual, tendo em conta a 
realidade apresentada nos slides distribuídos? 
Nos dias de hoje, quais são as características mais importantes para que um indivíduo 
possa ter sucesso? 
Aluno X1 – “A meu ver a mensagem transmitida foi de que uma ideia simples pudesse 
tornar num investimento lucrativo. Neste mundo actual, com a crise que se faz sentir, e 
difícil entrar no mercado de vendas, mas ao surgir novas empresas cria mais postos de 
trabalho e faz com que o desemprego baixe. Para ter sucesso preciso que o produto que 
se pretende vender tem que se um bem essencial, porque com a crise a maioria das 
pessoas só compra coisas necessárias”. 
Aluno X2 – “Pela actividade feita pode-se ver que o empreendedorismo a nível actual 
tem um grande impacto pois com este há a movimentação da moeda, da economia e da 
sociedade. O poder de ser empreendedor traz grandes vantagens até porque a sociedade 
evolui economicamente e intelectualmente. Do quanto mais possamos achar que a nossa 
ideia seja pequena ou mínima no qual não possa dar dinheiro, pode mais tarde a ser 
bastante útil e grandemente conhecido a nível mundial”. 
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Aluno X3 – “A actividade transmitiu que o empreendedorismo compreende um grande 
poder de organização, inovação e poder de observação. Muitas vezes, ao observarmos a 
realidade que está á nossa volta, verificamos que com uma simples ideia podemos 
melhorá-la. O empreendedorismo está presente no nosso dia-a-dia e é através dele que o 
mundo avança. A inovação e a concretização de ideias, por mais insignificantes que nos 
pareçam, são, muitas vezes, ideias vanguardistas que revolucionam o mundo. Para se ter 
sucesso é necessário ter um espírito criativo, dinâmico, observador e lutador. É 
fundamental não desistir de uma ideia se acharmos que vale mesmo a pena. Aparecem 
muitos contratempos no mundo real, mas o importante é nunca desistir perante uma 
adversidade.” 
Aluno X4 – “Visto que o mundo está sempre a evoluir, o ser humano tem que se adaptar 
ao novo meio, em que nem todos podem triunfar. Para triunfarem necessitam de se 
destacar da multidão e o empreendedorismo é uma das soluções. Através de uma ideia 
inovadora podemo-nos destacar pela positiva e vir a triunfar no futuro. É extremamente 
necessário sermos criativos, inovadores, decididos, positivos e nunca desistir”. 
Aluno X5 – “O empreendedorismo, hoje em dia, é muito importante para a sociedade 
pois permite-nos ter novas perspectivas no mundo e a criação de ideias inovadoras. As 
características mais importantes num empreendedor são a capacidade de se destacar no 
meio em que se encontra, ter criatividade, determinação e visão”. 
Aluno X6 – “Eu e a X8 chegámos à conclusão que isto foi sem dúvida uma excelente 
experiência e que de certo modo nos fez perceber melhor como devemos contactar com 
o público e de que maneira devemos persuadi-lo a comprar os nossos produtos. A 
mensagem que recebemos desta actividade foi que devemos ser sobretudo muito 
criativos e empenhar-nos naquilo em que acreditamos. Aprendemos também a relação 
entre outras empresas de maneira a formar uma rede para uma melhor sustentabilidade 
do negócio”. 
Aluno X7 – “Esta aula nos mostrou a importância do empreendedorismo para o mundo 
actual, falou da necessidade de ser inovador, persistente o ter senso de oportunidades. 
Falou também dos vários tipos de empreendedores que há”. 
Aluno X8 – “Esta actividade transmitiu-nos uma ideia de esperança e de força para 
assim termos um papel mais activo na sociedade ao tornarmo-nos pequenos 
empreendedores (nem que seja por um só dia). O empreendedorismo é fundamental nos 
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dias de hoje pois permite-nos atingir alguns objectivos pessoais e permite-nos sermos 
mais autónomos. Hoje em dia é fundamental ser autónomo e atingir um papel de relevo 
na sociedade”. 
Reflexão do professor 
Comecei por representar graficamente os conceitos principais que emergiram do 
discurso dos alunos, que apresento na figura 23: 
 
Figura 23. Nuvem de palavras-chave do discurso dos alunos. 
 
Do discurso dos alunos verifica-se que estes apreenderam/desenvolveram as 
competências abordadas nesta aula: análise crítica, interacção com os outros e 
motivação. Os alunos foram surpreendidos pelo tema da educação em 
empreendedorismo, visto que não sabiam ser um tema da disciplina de Área de Projecto 
do décimo segundo ano. Este facto funcionou como um factor extra de motivação para a 
sua participação nas aulas e desenvolvimento dos projectos. 
 
Aula 2 
Modos de empreender 
O objectivo desta aula foi o de alertar os alunos para os diferentes perfis que o 
empreendedor pode adoptar, capacitar os alunos com uma perspectiva empreendedora 
que lhes permita identificar oportunidades num mundo global, procurar definir, dentro 
do perfil empreendedor, as diversas motivações e reflectir sobre a diversidade de 
empreendedores. 
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Competências a desenvolver: Capacidade de análise e avaliação de situações. 
Capacidade de reflexão. 
 
Preparação 
Foi distribuído a cada aluno, um exemplar do documento “Características 
empreendedoras” (Figura 24. e Anexo 2). Foram utilizados quatro cartões sobre os 
modos de empreender - empreendedor social, intra-empreendedor, empreendedor 
sustentável e empreendedor criador de empresas (Figura 25. e Anexo 2). 
 
Figura 24 .Características empreendedoras. 
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Figura 25 .Cartões: Modos de empreender. 
 
Implementação 
Inicialmente, numa actividade de tipo brainstorming, um aluno escreveu no quadro as 
características que um empreendedor pode ter. Seguidamente, cada aluno recebeu um 
exemplar do documento “Características empreendedoras” (Figura 24. e Anexo 2). A 
turma foi dividida em grupos e cada grupo escolheu aleatoriamente um cartão sobre os 
modos de empreender. Cada grupo ficou incumbido de fazer um desenho, que 
represente o tipo de empreendedorismo que tem no cartão, podendo ser figuras, 
concretas ou abstractas, reais ou irreais ficando essa representação ao critério de cada 
grupo, atribuindo ainda quatro características empreendedoras. No final, cada grupo 
apresentou os seus desenhos e explicou porque escolheu as características 
empreendedoras. O grupo que escolheu o intra-empreendedor justificou o seu desenho 
(Figura 26) referindo que o intra-empreendedor é um indivíduo com uma boa ideia, daí 
a lâmpada por cima da sua cabeça. Para conseguir colocar em prática essa ideia, tem de 
percorrer um caminho com obstáculos, daí a estrada com um sinal de stop. Tem de ser 
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persistente, auto-confiante, criativo e ter iniciativa. Tem de saber aceitar sugestões e 
críticas. Saber mudar quando se apercebe que o caminho por onde segue não é o 
melhor, daí a mudança de direcção na estrada. 
 
Figura 26. Desenho do intra-empreendedor realizado pelos alunos. 
 
O grupo que escolheu o empreendedor social desenhou uma colmeia (Figura 27), 
referindo que numa colónia de insectos sociais, os seus membros têm tarefas bem 
definidas e que para realizá-las têm de saber resolver problemas. Genericamente 
identificaram o mesmo conjunto de características que o grupo anterior. 
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Figura 27. Desenho do empreendedor social realizado pelos alunos. 
 
O grupo de escolheu o empreendedor sustentável (Figura 28) também identificou, no 
essencial, o mesmo conjunto de características, referindo a importância de se preservar 
o meio ambiente recorrendo às energias renováveis, nomeadamente a energia hídrica e 
solar. 
 
Figura 28. Desenho do empreendedor sustentável realizado pelos alunos. 
 
O grupo que escolheu o empreendedor criador de empresas (Figura 29), desenhou um 
empreendedor ligado a uma série de características essenciais para se empreender. 
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Figura 29 – Desenho do empreendedor criador de empresas realizado pelos alunos. 
 
Em conjunto com o professor, os alunos debateram as principais características dos 
quatro tipos de empreendedor, tendo sido referidos os principais aspectos do 
empreendedor social, intra-empreendedor, empreendedor sustentável e empreendedor 
criador de empresas, e que constam nos documentos do Anexo 2. 
 
O empreendedor social 
O empreendedorismo social advém de uma associação entre o tradicional tema do 
empreendedorismo, desenvolvido no seio da economia e da gestão empresarial, e o 
recente tema das empresas sociais, emergente no quadro das problemáticas do Terceiro 
Sector (ou da economia social). É um processo no qual a criação de uma nova empresa 
leva ao aumento da riqueza social de modo a beneficiar tanto a sociedade quanto o 
empreendedor. 
O empreendedor social é uma pessoa visionária, criativa, prática e pragmática, que sabe 
como ultrapassar obstáculos para criar mudanças sociais significativas e sistémicas. 
Demonstra propostas verdadeiramente inovadoras, que provoquem resultados de 
impacto social positivo na região onde actua e demonstra estratégias concretas para 
disseminação dessa ideia nacional e/ou internacionalmente. Assim, os empreendedores 
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sociais são aqueles que criam valores sociais através da inovação e da força de recursos 
financeiros, independente da sua origem, tendo em conta o desenvolvimento social, 
económico e comunitário. 
O empreendedor social tem o papel de agente de mudanças no sector social por: 
1. Adoptar a missão de gerar e manter o valor social (não apenas valor privado); 
2. Reconhecer e procurar implacavelmente novas oportunidades para servir a tal 
missão; 
3. Envolver-se num processo de inovação, adaptação e aprendizagem contínua; 
4. Agir arrojadamente sem se limitar pelos recursos disponíveis; 
5. Exibir um elevado senso de transparência para com os seus parceiros e 
público, e pelos resultados produzidos. 
 
O intra-empreendedor 
O Intra-empreendedorismo é a capacidade que os empregados possuem de empreender 
dentro das próprias empresas onde trabalham. Desta forma, o intra-empreendedorismo 
(intrapreneurship) é uma cultura de empresa que propicia um ambiente favorável para 
os seus colaboradores sugerirem novos processos / produtos / serviços que permitam o 
ganho de vantagens para a organização. A cultura de empreender tem de ser promovida 
desde o topo e os intra-empreendedores têm de ter a proactividade de analisar os 
processos em que actuam e propor alterações que aumentem, simultaneamente, a 
qualidade do produto / serviço e a eficiência da sua produção. O desafio é conseguir 
encontrar recompensas que motivem os colaboradores, dando-lhes a oportunidade e 
encorajando permanentemente no sentido de fazer com que as suas ideias se realizem. O 
intra-empreendedorismo oferece uma maneira saudável de reagir aos desafios 
empresariais do novo milénio. 
Assim, o intra-empreendedor tem um objectivo comum com o dono da empresa em que 
trabalha: os dois empenham-se ao máximo para alcançar o sucesso nos negócios. 
Podemos até dizer que, mais do que uma hierarquia de trabalho – em que o dono, 
detentor do capital e da empresa, comanda e estabelece as directrizes a serem seguidas 
pelos funcionários – a relação do intra-empreendedor com a hierarquia da empresa é 
uma parceria, em que são partilhados tanto os riscos como os resultados da inovação. 
Neste sentido, sendo o empreendedor um profissional dotado de uma visão 
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revolucionária, essa força não necessita, necessariamente, de ser canalizada para o seu 
próprio negócio. Um empreendedor não precisa de abrir uma empresa para ser 
empreendedor, já que as características desse profissional, e que fazem dele um 
inovador e visionário, são inatas e não dependem de uma empresa em si para vigorarem. 
Pelo contrário: o intra-empreendedor, como é chamado o profissional que investe a sua 
capacidade empreendedora no mercado de trabalho, é visto como figura necessária nas 
empresas que têm, na sua cultura, a inovação e a visão de futuro. Assim, algumas das 
características apresentadas por estes indivíduos são: anseiam por liberdade dentro da 
organização, são orientados para metas, comprometidos e auto-motivados, mas também 
reagem às recompensas e ao reconhecimento da empresa. São persistentes, dedicam-se 
ao máximo ao seu objectivo, são decididos e auto-confiantes, são optimistas, orientam-
se pelo seu objectivo e não para obter posição ou dinheiro. 
 
O empreendedor sustentável 
Em relação ao empreendedor sustentável, actualmente, a preservação do meio ambiente 
é uma mais-valia, tanto para a população em geral como para as empresas. Assim, o 
empreendedorismo aliado à sustentabilidade, pode constituir um meio para alcançar a 
prosperidade. Desta forma, é importante para o empreendedor que a sua empresa 
funcione de uma forma económica, social e ecologicamente correcta, de forma a reduzir 
os impactos sentidos pelo nosso planeta. De facto, uma nova geração de 
empreendedores sustentáveis podem vir a significar uma excelente hipótese de restaurar 
o ar, a água e a terra dos quais as formas de vida dependem. É claro que apenas uma 
única pessoa ou um único grupo de pessoas não conseguirá anular todos os danos que 
foram causados no meio ambiente por pessoas que desenvolveram projectos que 
sistematicamente agrediram a natureza. Cada empreendedor pode dar uma contribuição, 
por menor que seja, mas de vital importância para a grande actividade ambiental e 
social, com o intuito de melhorar a qualidade de vida de todos os habitantes do Planeta 
Terra. Neste sentido, a situação ideal no desempenho de uma empresa é aquela em que 
os interesses financeiros coincidem com os interesses sociais e ambientais. Nas últimas 
décadas, tanto a sofisticação dos mercados como o esgotamento dos recursos obrigaram 
o mundo dos negócios a reformular a forma de os fazer, podendo-se constatar que o 
debate sobre o assunto globalização evoluiu para um debate sobre o futuro da 
humanidade no planeta, que está ameaçado pela superprodução irresponsável de muitas 
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empresas e países, a qual está neste momento a causar a degradação dos recursos 
naturais esgotáveis, bem como a mudar o clima do nosso planeta. Para a sobrevivência 
da organização no futuro, o empreendedor deve pensar nos problemas ambientais e no 
futuro das novas gerações. 
Actualmente, qualquer indivíduo que possua vontade de ser empreendedor sustentável 
precisa ter a visão de que os negócios são para gerar riqueza e não destruí-la. Assim, a 
definição de empreendedorismo sustentável pode-se relacionar com uma série de 
características que o distingue dos outros negócios, entre as quais se sobressaem: 
desenvolver a criação de benefícios sociais; satisfazer as aspirações humanas, bem 
como as necessidades básicas; satisfazer ou ultrapassar as condições ambientais de 
sustentabilidade; desenvolver mercados que incorporem esses valores; e, acima de tudo, 
ser rentável. 
 
O empreendedor criador de empresas 
Um aspecto importante da cultura organizacional é o espírito empreendedor de um 
criador de empresas. As organizações estão à procura de pessoas capazes de conduzi-
las, de resolver problemas, de gerar novas ideias e caminhos, de criar novos produtos e 
serviços, de procurar novos meios de satisfazer os clientes e, sobretudo, de torná-las 
competitivas face aos concorrentes. Por outras palavras, as organizações procuram 
pessoas com espírito empreendedor. A principal característica do espírito empreendedor 
é a habilidade de assumir os factores de produção – humanos, materiais, financeiros, 
administrativos e do mercado – e utilizá-los para produzir novos produtos ou serviços 
cada vez melhores. O empreendedor percebe oportunidades onde outras pessoas não 
vêem ou não percebem. Ele assume a responsabilidade pelos riscos. Alguns 
empreendedores usam a informação disponível a todos para criar algo inteiramente 
novo, graças à sua intuição. Geralmente, o empreendedor percebe a necessidade e então 
reúne e coordena pessoas, materiais e capital necessário para satisfazê-la. Ele cria uma 
organização como um meio para oferecer algo novo para clientes, empregados ou outros 
parceiros. Assim, o empreendedor é diferente do administrador. O primeiro, relaciona-
se com a introdução das mudanças na produção, enquanto que o segundo se prende mais 
com a coordenação do processo de produção. Assim, o empreendedor está sempre 
relacionado com a mudança e responde sempre a ela, explorando-a como uma 
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verdadeira oportunidade. O administrador precisa saber desenvolver o seu espírito 
empreendedor para conduzir a sua organização à competitividade. 
 
Reflexão dos alunos – fórum moodle 
À semelhança do que aconteceu no final da primeira aula, os alunos foram convidados a 
responder a algumas questões sobre a aula, via plataforma moodle. As questões foram 
as seguintes: 
 
Qual foi a estratégia que utilizaram para caracterizar o perfil empreendedor que 
representaram? 
O facto de terem de desenhar algo que ainda não sabiam bem o que era dificultou-os a 
tarefa? Ou, por outro lado, permitiu serem mais criativos? 
Já tinham conhecimento dos diferentes tipos de empreendedores existentes? Ou foi uma 
descoberta? 
Aluno X1 – “A estratégia foi associarmos as características de um empreendedor às de 
um animal. Dificultou pois deixou-nos sem saber o que fazer mas depois de chegarmos 
a um consenso, facilitou. Já tínhamos um conhecimento sobre eles mas nada de 
concreto nem muito aprofundado. Depois de fazermos este trabalho ficámos a conhecer 
os diferentes tipos de empreendedorismo e saber distingui-los.” 
Aluno X2 – “De todo o grupo representámos os diferentes tipos de empreendedores, o 
intra-empreendedor, o social, o sustentável e de empresas. 
Ao desempenhar esta tarefa, visto que não tínhamos conhecimento deste tipo de 
empreendedores, dificultou-nos bastante, pois foi difícil de identificar o tipo de 
processos que cada um fazia”. 
Aluno X3 – “A estratégia utilizada pelo grupo foi identificar as características que se 
adequavam ao nosso tipo de empreendedor e, de seguida, desenhámo-lo de acordo com 
elas. Não dificultou muito e permitiu-nos ser mais criativos para tentarmos, em 
conjunto, pensar no que fazer o que nos incentivou a trabalhar em grupo. Tínhamos 
conhecimento de alguns, mas não de todos. Ao vermos os desenhos dos nossos colegas, 
de outros grupos, permitiu-nos conhecer melhor as características de cada 
empreendedor”. 
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 Aluno X4 – “Depois de nos ter sido atribuído um tipo de empreendedor (empreendedor 
de empresas), pensámos em características que mais se adequavam ao seu perfil. O 
desenho para nós foi fácil pois já tínhamos algumas ideias e permitiu-nos ter ainda mais 
criatividade. Pessoalmente, os diferentes tipos de empreendedores existentes eram-me 
desconhecidos, por isso considero que actividade foi positiva”. 
Aluno X5 – “O facto de não sabermos o que tínhamos de desenhar dificultou-nos a 
tarefa mas permitiu-nos sermos criativos e desenharmos mais metaforicamente. Alguns 
dos tipos de empreendedorismo já nos eram familiares mas outros não, foram uma 
novidade”. 
Aluno X6 – “Representámos numa floresta características importantes de um 
empreendedor sustentável: energia, adaptação, competitividade, criatividade, sentido de 
oportunidade e autonomia. Pensámos no desenho juntamente com as características. Se 
fossem apenas as características seria mais fácil, o desenho foi um desafio”. 
Aluno X7 – “A estratégia usada foi basearmo-nos no comportamento dos vários animais 
e relacioná-los como nosso tipo de empreendedor. Penso que permitiu sermos mais 
criativos. Eu não tinha conhecimento dos vários tipos de empreendedores foi, sem 
dúvida, uma descoberta”. 
 
Reflexão do professor 
 
Figura 30. Nuvem de palavras-chave do discurso dos alunos. 
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Com esta aula pretendia-se que os alunos conhecessem os diversos tipos de 
empreendedores, desenvolvendo a suas competências de análise, de reflexão e avaliação 
de situações. Do discurso dos alunos, depreende-se que estes adquiriram/desenvolveram 
algumas das competências pretendidas. Alguns alunos referem terem percebido as 
principais diferenças entre os vários tipos de empreendedores. No entanto, no 
desenvolvimento da actividade proposta, outros alunos tiveram alguma dificuldade em 
distinguir de entre os quatro tipos de empreendedor já referidos. Contudo, souberam 
referir as características empreendedoras genéricas subjacentes a um empreendedor. 
 
Aula 3 
Empreendendo um projecto 
O objectivo desta aula foi sensibilizar os alunos para a complexidade de um negócio e 
mostrar como cada uma das vertentes do mesmo pode definir o seu sucesso ou fracasso. 
Uma empresa não se define apenas pelo seu produto ou serviço, mas engloba um 
conjunto de factores, que lhe permitem marcar a diferença, tais como, a cooperação, a 
comunicação, o pensamento estratégico e a competitividade. 
Um empreendedor é alguém que desenvolve projectos, estabelecendo metas e 
objectivos, movido pela sua motivação e desejo de concretização. Assim, a disciplina de 
Área de Projecto torna-se essencial para os alunos, uma vez que terão de ultrapassar 
diversos obstáculos na realização do seu projecto, tal como um empreendedor. Com a 
actividade proposta nesta aula, os alunos terão de desenvolver capacidade de trabalho 
em equipa e de resolução de problemas, analisar as várias componentes que constituem 
um negócio e conhecer os factores de sucesso num projecto empresarial. 
Competências a desenvolver: Planeamento, resolução de problemas, Capacidade de 
comunicação, criatividade, pensamento estratégico, capacidade de persuasão, 
responsabilidade e trabalho em equipa. 
 
Preparação 
Foi distribuído a cada grupo de alunos, um exemplar do documento “Quem roubou o 
escritório?”. Este documento conta uma história que adiante se explana (Anexo 3). 
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Foram preparadas diversas estrelas amarelas de papel (Figura 31 e 32. e Anexo 3), para 
atribuir aos alunos durante a actividade.  
 
 
Figura 31. Estrelas. 
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Figura 32. Estrelas. 
 
Implementação 
O objectivo era que cada estrela premiasse o grupo de alunos que terminasse em 
primeiro lugar nos desafios propostos. Deste modo, havia nove estrelas: a da 
criatividade, a da resolução de problemas, a da competitividade, a do pensamento 
estratégico, a da empatia, a da cooperação, a da comunicação, a da responsabilidade e a 
da persuasão. 
As mesas da sala foram dispostas em ilhas, uma para cada grupo de alunos. 
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O documento "Quem roubou o escritório?" conta a seguinte história: 
"Foi cometido um roubo num escritório e só pode haver um culpado: o único dos quatro 
suspeitos que está a mentir. Todos estiveram sozinhos durante a sua permanência no 
escritório. O vigilante diz que foi à parte do edifício onde fica o escritório às 20h33. A 
porta do gabinete onde ocorreu o roubo estava fechada. Entrou, viu as luzes acesas, fez 
uma ronda de 13 minutos pela área, apagou as luzes e foi-se embora, deixando a porta 
novamente fechada. O homem que limpa os vidros entrou no escritório às 19h18. 
Encontrou a porta fechada e abriu-a para fazer o seu trabalho. As luzes estavam acesas. 
Precisamente 34 minutos depois, terminou o seu trabalho, apagou as luzes e foi-se 
embora. Deixou a porta aberta. 
A secretária foi buscar uns papéis às 20h49. Não se lembra se as luzes estavam acesas, 
mas a porta estava fechada. Após 25 minutos, saiu com os papéis, fechando a porta e 
desligando as luzes. O porteiro entrou no escritório às 19h51. A porta estava aberta, 
acendeu as luzes e esteve 44 minutos a procurar umas chaves. Depois, foi-se embora, 
deixando as luzes acesas e a porta fechada." 
 
Desafios propostos aos grupos 
1º desafio – Capacidade de planeamento 
Cada equipa tinha de escrever, em cinco linhas, qual era a actividade da sua empresa (o 
que fazia/produzia e quais as funções de cada elemento). A equipa mais original recebia 
a estrela do planeamento. 
 
2º desafio – Resolução de Problemas 
A equipa que conseguisse encontrar a melhor solução para a situação – como conseguir 
crescer 10% ao ano no próximo triénio – ganharia a estrela da resolução de problemas. 
Cada equipa tinha quatro minutos para preparar a prova, após os quais todas as equipas 
apresentariam a sua solução. 
 
3º desafio – Competitividade 
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A equipa que mais rapidamente conseguir resolver o problema presente no documento 
“Quem roubou o escritório?” receberia a estrela da competitividade. 
 
4º desafio – Pensamento Estratégico 
A equipa que entregasse primeiro ao professor uma lista de cinco prioridades máximas 
da sua empresa ganharia a estrela do pensamento estratégico. 
 
5º desafio – Empatia 
A equipa que melhor representasse o termo “dedicação”, através de mímica, ganharia a 
estrela da empatia. As equipas representariam à vez, devendo estar as restantes equipas 
de costas para não visualizaram as outras representações mímicas. 
 
6º desafio – Cooperação 
As duas equipas que conseguissem trabalhar em cooperação para apresentarem de 
forma criativa a personagem do Super Barrigão (personagem construída, com recurso a 
roupas e outros acessórios presentes na sala, dispondo de cinco minutos para 
preparação) recebiam a estrela da cooperação (ambas as equipas). 
 
7º desafio – Criatividade 
As duas equipas que em conjunto criassem e apresentassem o melhor excerto musical 
(aproximadamente trinta segundos), com letra original, recebiam a estrela da 
criatividade. 
 
8º desafio – Capacidade de comunicação 
A equipa que apresentasse o melhor slogan da sua empresa recebia a estrela da 
comunicação. Os alunos dispunham de cinco minutos para o prepararem. 
 
9º desafio – Responsabilidade 
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Cada equipa deveria enumerar três iniciativas que pretendiam implementar na sua 
empresa, de acordo com o princípio da responsabilidade ambiental do planeta. 
Dispunham de quatro minutos para realizarem a tarefa, sendo que a equipa mais original 
recebia a estrela da Responsabilidade. 
 
10º desafio – Capacidade de persuasão 
A equipa que melhor conseguisse convencer um cliente (personagem representada pelo 
professor) sobre as vantagens do seu produto, ganharia a estrela da persuasão. 
 
Reflexão dos alunos – fórum moodle 
À semelhança do que aconteceu nas aulas anteriores, os alunos foram convidados a 
responder a algumas questões sobre a aula, via plataforma moodle. As questões foram 
as seguintes: 
 
- "Uma organização, independentemente da sua tipologia, representa sempre um 
projecto, um ideal. Um projecto normalmente é o sonho do seu promotor. O projecto 
representa tudo aquilo que os seus empreendedores estiveram dispostos a fazer". - 
Comenta esta afirmação. 
- O que é que esta vossa empresa tem a ver com o vosso projecto final? 
- Para que serviu esta dinâmica? 
- Como é que cada um se sentiu durante o exercício? 
- Como é que foi a participação da vossa equipa? 
- Comentem - "Um projecto, tal como este exercício, é composto por diversas 
actividades que fazem sentido para o resultado final." 
 
Aluno X1 – “Concordo com a afirmação, um projecto representa, sem dúvida, um ideal. 
O ideal do seu promotor que desenvolveu, de acordo com a sua criatividade e 
expectativas, esse projecto. Esse projecto só terá sucesso e rendimento de os seus 
empreendedores se esforçarem por o melhorar de dia para dia e se estiverem motivados 
para o fazer avançar. 
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1 - A empresa que criámos para este exercício não tem muito a ver com o nosso 
projecto final, pelo menos de forma directa. Poderia funcionar como actividade extra 
para complementar e apoiar o que tencionamos fazer. Contudo, testa, sem dúvida, a 
nossa capacidade de resolução de problemas e de criatividade. 
2 - Esta dinâmica serviu para compreendermos o que necessitamos de fazer para 
dinamizar e organizar uma empresa. Foi como uma espécie de estágio para a 
organização da nossa empresa. 
3 - Divertimo-nos imenso durante o exercício, mas também nos surgiram inúmeras 
dificuldades que não estávamos à espera. 
4 - A participação da nossa equipa, apesar de a empresa que criarmos ser um projecto 
simples, foi muito positiva e até ganhámos uma estrelinha: Resolução de Problemas. 
5 - De facto, todos os exercícios que fizemos nesta actividade, fizeram-nos bastante 
sentido e serviram para a aprendermos bastante.” 
Aluno X2 – “1 - Esta nossa empresa tem tudo a ver com o nosso projecto final, pois foi 
a partir do nosso projecto que realizámos esta actividade. 
2- Com esta dinâmica aprendemos que uma empresa não é só coisas boas e temos vários 
problemas para resolver. Melhorámos a nossa capacidade de resolução de problemas e a 
nossa criatividade. 
3- Todos nós fizemos um trabalho de equipa, interagindo uns com os outros para 
recolher soluções para os problemas propostos. 
4- A nossa equipa trabalhou bem em grupo e conseguiu resolver os problemas 
propostos, obtendo duas estrelas. 
Uma empresa atravessa várias dificuldades durante a sua expansão que podem vir a ser 
cruciais para o seu desenvolvimento. Só com esforço e empenho é que um projecto 
consegue ter sucesso no final.” 
Aluno X3 – “O projecto para o empreendedor é sem dúvida o seu sonho e a sua 
realização é o resultado de um enorme trabalho, esforço e criatividade. 
A empresa que o meu grupo escolheu não tinha nada a ver com o nosso projecto final, 
mas ainda assim, serviu para explorarmos alguns conceitos fundamentais para o 
desenvolvimento de um projecto. O exercício para além de muito divertido pôs à prova 
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a nossa criatividade. Considero que a participação da minha equipa foi satisfatória, 
cumprimos o que nos foi pedido e tentámos dar sempre o máximo de nós. No final 
ainda ganhámos uma estrela. Um projecto é realmente composto por diversas 
actividades, em que cada membro que o constitui, deve trabalhar diariamente sem nunca 
desistir nem baixar os braços á primeira coisa que eventualmente possa correr mal. Os 
desafios com que se deparam e consequentemente que superam, vão ser fundamentais 
para um resultado final.” 
Aluno X4 – “Eu e a colega achamos que um projecto é uma organização para a 
realização do negócio e é necessário apostar na nossa força de vontade, isto é, tudo 
aquilo que estamos dispostos a fazer para que tudo corra bem e tenha sucesso. É no 
projecto que planeamos tudo o que iremos fazer colocando em prática as nossas ideias. 
A nossa empresa nada tem a ver com o nosso projecto final tendo em conta que uma é 
uma empresa comercial (Despidas de Solteiro e Casamentos) e outra é uma empresa 
social (Já deste uma Tampa?). Esta dinâmica ajudou-nos bastante a pôr a nossa 
criatividade em prática e cada um sentiu-se competitivo em relação aos outros grupos 
visto que queríamos fazer uma boa concorrência. Tendo em conta tudo o que foi dito 
anteriormente, a participação da nossa equipa foi muito boa e trabalhamos bastante em 
conjunto. Este exercício foi importante porque assim pudemos perceber que para iniciar 
um projecto é necessário, para além da criatividade, precisamos de agir como um grupo 
e ter força de vontade, buscando sempre fazer o melhor para que a nossa empresa se 
desenvolva.” 
Aluno X5 – “A criação desta empresa demonstrou as características de cada um para 
aproveitar e usar no nosso projecto. A empresa que criamos não tem nada a ver com o 
nosso projecto mas tem as 2 o mesmo ideal, ser uma empresa produtiva e 
empreendedora. Bem, tirando a parte que tivemos de cantar uma musica promovemos 
nossa empresa e produto. Não foi mas pois houve grupos que obtiveram mais estrelas 
mas conseguimos a estrela da criatividade. Não podia ser apenas de um de uma 
característica que a empresa iria ser baseada, e nesse conjunto de várias características 
revela-se boas ou mas empresas.” 
Aluno X6 – “Para desenvolver um projecto é preciso acreditar nele, se empenhar 
verdadeiramente e ter força para vencer os obstáculos. Nesta dinâmica compreendemos 
como é difícil criar uma ideia, vencer os desafios acreditando nessa ideia, sendo fiel a 
ela. Estávamos confiantes e com grandes expectativas com o nosso investimento. 
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Devido a esse entusiasmo nossa participação foi proveitosa visto que ganhamos duas 
estrelas. Depois de realizarmos as diferentes actividades percebemos que são situações 
colocadas diariamente numa empresa.” 
Aluno X7 – “1 - A nossa empresa não tem de modo algum a ver como nosso projecto 
final a não ser que ambos permitem criar uma maior qualidade de vida ao público-alvo. 
2 - Serviu para nos alargar conhecimentos sobre a dificuldade de criarmos o nosso 
próprio projecto. 3 - Eu senti-me como um pequeno empreendedor. 4 - Penso que a 
participação da nossa equipa foi bastante útil e prática. 5 - De facto um exercício como 
este criou várias empresas bastantes diferentes mas todos eles tinham em vista 
proporcionar uma maior qualidade de vida para a sociedade.” 
 
Reflexão do professor 
 
Figura 33. Nuvem de palavras-chave do discurso dos alunos. 
 
Do discurso dos alunos depreende-se que estes conseguiram desenvolver algumas das 
competências que tinham sido previstas para esta aula, tais como o trabalho em equipa e 
a criatividade. As expressões “empresa” e “projecto” também aparecem já no discurso 
dos alunos. 
 
Aula 4 
O Plano de negócios 
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Pretendeu-se com esta aula dar a conhecer aos alunos uma possível estrutura de Plano 
de negócios, para que a possam aplicar em projectos futuros.  
Deste modo, esta aula teve como objectivos: Perceber em que consiste um plano de 
negócios, e qual a respectiva estrutura; desenvolver competências importantes num 
empreendedor, tais como a comunicação, a criatividade, o trabalho de equipa e a tomada 
de decisão; introduzir a actividade prática “Empreendedor por um dia”; dar aos alunos a 
oportunidade de pensarem no seu próprio negócio. 
 
Competências a desenvolver: Capacidade de análise e avaliação de situações; 
capacidade de comunicação; capacidade de expressão; criatividade; trabalho em equipa; 
capacidade de reflexão; interacção com os outros; tomada de decisões; planeamento; 
sentido crítico. 
 
Preparação 
Para a actividade um, foram preparados cartões de negócio (Figuras 34 a 37. e Anexo 
4). Estes cartões contêm instruções para que os alunos possam realizar as actividades. A 
actividade um consiste em representar uma determinada acção, através do desenho ou 
da mímica, para que os outros alunos consigam descobrir os conceitos inerentes à 
representação. Os conceitos estão relacionados com um plano de negócios. Para a 
actividade dois, foram utilizados cartões referentes às diferentes partes de um plano de 
negócios e às palavras-chave de um plano de negócios; para os alunos foi entregue o 
documento - O plano de negócios (Anexo 4); no quadro branco da sala foi desenhado 
um rectângulo dividido em oito quadrados iguais. 
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Figura 34. Cartões de negócio. 
 
Figura 35. Cartões de negócio. 
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Figura 36. Cartões de negócio. 
 
Figura 37. Cartões de negócio. 
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Implementação 
Actividade um – À descoberta dos negócios: 
 A turma foi dividida em duas equipas e cada uma escolheu um nome. 
 Foi explicado às equipas que esta actividade seria um misto dos jogos 
Pictionary e Party & Co, englobando actividades de mímica, desenho e 
descrição oral de uma palavra sem referir algumas palavras não permitidas. 
 Cada equipa escolheu um elemento, rotativamente, de forma a que 
participassem todos, que deveriam escolher um cartão, e executar as suas 
instruções, que poderiam ser de três tipos: o elemento deveria transmitir à sua 
equipa a ideia expressa no cartão através de mímica, desenho ou descrição oral, 
mas sem referir as palavras proibidas. 
 A equipa tinha um minuto para descobrir a ideia que estava a ser transmitida 
pelo colega de equipa. 
 Se a equipa descobrisse a ideia dentro do tempo marcava um ponto, caso 
contrário não ganhava nenhum ponto. 
 
Actividade dois – Puzzle de palavras: 
 Os alunos foram questionados sobre o que entendiam por plano de negócios, 
numa dinâmica de discussão e partilha entre alunos e professor. 
 O professor fez uma súmula do que os alunos referiram: “O plano de negócios 
é documento que estrutura um negócio, descrevendo quais os objectivos desse 
negócio e quais os passos que devem ser dados para que esses objectivos sejam 
alcançados, evitando, assim, que se corram demasiados riscos e que se actue 
com base em incertezas. Um Plano de Negócios permite a um empreendedor 
concluir se a sua ideia de negócios é viável e também analisar todos os 
aspectos inerentes a esse negócio.” 
 Seguidamente os alunos realizaram uma tarefa para descobrirem uma possível 
estrutura de Plano de Negócios, recorrendo às palavras descobertas na 
actividade anterior, já que as mesmas estão relacionadas com as diversas partes 
que o integram. As figuras 38, 39 e 40 representam essa estrutura, a qual está 
dividida em oito partes, representando assim as oito partes constituintes de um 
Plano de Negócios. 
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 Para a realização desta tarefa, os alunos foram divididos em grupos, sendo 
distribuído a cada grupo os cartões do documento “As diferentes partes de um 
plano de negócios” (Figuras 38 a 40. e Anexo 4). 
 Foram dispostos aleatoriamente os cartões do documento “Palavras-chave do 
Plano de Negócios” (Figuras 41 a 50. e Anexo 4) numa mesa (estes cartões 
contêm algumas das palavras descobertas na actividade anterior) e explicado 
aos alunos que teriam de escolher cinco cartões que julgassem definir a parte 
do Plano de Negócios que receberam. 
 Finalmente efectuou-se uma discussão aberta a toda a turma, para que 
organizassem a estrutura do Plano de Negócios. Deveriam assim entrar em 
consenso sobre qual a ordem lógica das oito etapas constituintes de um Plano 
de Negócios, montando essa estrutura no quadro (os alunos escreveram no 
quadro 8 em cada um dos quadrados o conteúdo dos cartões correspondentes.  
 
Nota: Apesar de se falar da estrutura de Plano de Negócios de forma muito simplificada 
nesta actividade, o essencial foi passar a mensagem de que um Plano de Negócios não é 
nada que esteja fora do alcance dos alunos, mas sim um documento estruturado para 
analisar uma ideia de negócio. 
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Figura 38. As diferentes partes de um plano de negócios. 
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Figura 39. As diferentes partes de um plano de negócios. 
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Figura 40. As diferentes partes de um plano de negócios. 
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Figura 41. Palavras-chave do plano de negócios. 
 
Figura 42. Palavras-chave do plano de negócios. 
 
Figura 43. Palavras-chave do plano de negócios. 
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Figura 44. Palavras-chave do plano de negócios. 
 
Figura 45. Palavras-chave do plano de negócios. 
 
Figura 46. Palavras-chave do plano de negócios. 
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Figura 47. Palavras-chave do plano de negócios. 
 
Figura 48. Palavras-chave do plano de negócios. 
 
Figura 49. Palavras-chave do plano de negócios. 
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Figura 50. Palavras-chave do plano de negócios. 
 
Actividade três – Introdução ao “Empreendedor por um dia”: 
 A turma foi dividida em duas equipas e cada uma escolheu um nome. 
 Esta actividade consistiu em implementar um mini-negócio, pelo que os alunos 
iriam começar, desenvolver e terminar um negócio durante uma manhã ou uma 
tarde. Esta actividade não seria um mero exercício, nem seria apenas um 
negócio entre os alunos. Neste sentido, os alunos estariam na rua a vender os 
seus produtos ou a prestar os seus serviços, de modo a se depararem com as 
etapas e os cenários possíveis, tal como os empreendedores. 
 Foi marcado o dia para a realização desta actividade, catorze de Dezembro, no 
centro de Cascais. 
 Os alunos deveriam trabalhar em equipa (2 a 3 elementos). 
 Realizar um negócio durante uma manhã ou uma tarde. 
 Se os alunos conseguissem vender todo o stock do seu produto antes de 
terminar este período de tempo, deveriam providenciar mais stock para 
continuarem o negócio, caso fosse um negócio em que o mesmo pudesse ser 
rapidamente reposto. 
 Planear alcançar lucro, apesar do objectivo ser aprender. 
 O objectivo desta actividade não era obter lucro, mas sim aprender com as 
próprias experiências. Contudo, os negócios teriam de ser preparados e 
planeados com o intuito de serem bem sucedidos. Para tal, os alunos deveriam 
dedicar alguma atenção à preparação do respectivo negócio. 
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 Não recorrer a lotarias nem a jogos. Não se pretende que os negócios dos 
alunos consistam na realização de jogos de sorte e azar, como jogos de cartas, 
rifas, entre outros. É objectivo haver uma troca de um produto ou serviço por 
um determinado valor monetário. 
 Não desenvolver actividades ilegais. O negócio não pode incidir na venda de 
produtos ilegais como por exemplo CD’s ou DVD’s pirateados. 
 Ter cuidado com a localização do negócio e não interferir nos negócios 
existentes. Os negócios que os alunos vão desenvolver não devem interferir 
com negócios da mesma natureza existentes no local em que vão estar. Por 
exemplo: se estivessem a vender bolos e sumos, não devem situar a banca à 
entrada de uma pastelaria.  
 Tentar fazer qualquer coisa diferente que nunca tenha sido feita anteriormente. 
Não é obrigatório realizar algo inovador. No entanto, se os alunos optarem por 
algo que nunca tenha sido feito anteriormente, fugindo assim aos negócios 
tradicionais e vulgares, terão maior hipótese de serem bem sucedidos, dado a 
novidade do produto / serviço.  
 Não invocar a caridade como método para aprender. Os alunos não podem 
vender os seus produtos ou prestar os seus serviços referindo que os fundos 
angariados revertem a favor de uma causa de solidariedade. Contudo, se no 
final da actividade decidirem doar o lucro obtido para uma determinada 
instituição, podem fazê-lo. 
 Divertirem-se! Esta actividade pretendeu aliar a aprendizagem ao divertimento, 
pelo que os alunos a deveriam aproveitar da melhor forma. 
 
Reflexão dos alunos – fórum moodle 
Uma vez mais, à semelhança do que aconteceu nas aulas anteriores, os alunos foram 
convidados a responder a algumas questões sobre a aula, via plataforma moodle. As 
questões foram as seguintes: 
- Para que serviu esta dinâmica? 
- Como é que cada um se sentiu durante o exercício? 
- Como é que foi a participação da vossa equipa? 
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Aluno X1 – “Esta dinâmica serviu para aprendermos a trabalhar em equipa e para saber 
fazer chegar aos nossos colegas as nossas ideias, ou seja, facilitar a comunicação entre 
todos e saber competir de forma saudável. Todos achamos os exercícios interessantes e 
correu tudo muito bem. A participação da nossa equipa foi boa e quase não erramos 
nada, pois quase todos se fizeram entender.” 
Aluno X2 – “Esta dinâmica serviu para desenvolvermos capacidades como vendedores 
e interagir com os clientes. Penso que o nosso grupo esteve bastante bem durante a 
actividade e a venda correu favoravelmente.” 
Aluno X3 – “Esta dinâmica serviu para aprendermos a trabalhar em conjunto com 
outras pessoas e servirmo-nos dos pontos fortes de cada um, de modo a tornarmos mais 
forte a equipa. Todos se sentiram motivados e dispostos a dar o melhor de si para a 
equipa. Na minha opinião tivemos uma boa participação e fomos bem sucedidos.” 
Aluno X4 – “1- Com esta dinâmica desenvolvemos as nossas capacidades de 
comunicação, arranjando formas de fazer chegar aos outros as nossas ideias. 2 - Todos 
nós nos sentimos como um grupo de trabalho durante o exercício, trabalhando em 
equipa e com cooperação de todos. 3 - A nossa participação foi construtiva e serviu para 
melhorarmos as capacidades de comunicação com os outros.” 
Aluno X5 – “Esta dinâmica serviu sobretudo para desenvolver a interacção colectiva. 
Na minha opinião acho que toda a gente se divertiu e se empenhou na tarefa que lhe era 
proposta de modo a dar a vitória à sua equipa. A participação da minha equipa foi muito 
positiva, pois desempenhou as suas tarefas de modo acertado e com motivação.” 
Aluno X6 – “Penso que esta dinâmica serviu essencialmente para sabermos como 
devemos competir saudavelmente e para aprendermos a trabalhar em grupo. Penso que 
cada um se sentiu bem e colaborador cada vez que tentávamos adivinhar a palavra e isso 
enriquecia bastante o grupo. Visto que todos trabalhámos em equipa a nossa 
participação foi bastante positiva.” 
Aluno X7 – “trabalhamos a comunicação e a criatividade. Como foi trabalhado a 
comunicação, muitas pessoas não se sentiram à vontade mas a turma participou de 
forma positiva ajudando aqueles que se encontravam mais inibidos.” 
Aluno X8 – “Serviu para nos ajudar a trabalhar em equipa bem como a compreender o 
ponto de vista do outro. Penso que a nossa equipa funcionou muito bem e sentimo-nos 
todos muito bem a realizar este projecto.” 
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Aluno X9 – “Esta dinâmica serviu para puxar pela imaginação e criatividade e 
desenvolver vários actos empreendedores. O nosso grupo empenhou-se nesta actividade 
e divertimo-nos bastante ao responder aos desafios propostos. Achamos esta actividade 
interessante visto que é um desafio que puxa pelos alunos.” 
 
Reflexão do professor 
 
Figura 51. Nuvem de palavras-chave do discurso dos alunos. 
 
No discurso dos alunos surgem diversas expressões que revelam aquilo que foi o 
essencial nesta aula. O desenvolvimento de competências de comunicação, a 
participação de todos os elementos do grupo nas dinâmicas, o trabalho de todos – a 
equipa e a criatividade. 
 
Aula 5 
Projectando um negócio criativo 
Pretendeu-se com esta aula, despertar a criatividade dos alunos necessária à realização 
de um negócio bem sucedido na actividade da aula seis – “Empreendedor por um dia”. 
Os alunos planearam em pequenos grupos, o seu negócio, tendo por base a estrutura de 
plano de negócios abordada na aula anterior. Assim, esta aula teve como objectivos: 
Desenvolver a criatividade; demonstrar aos alunos em que pontos podem desenvolver a 
81 
 
 
sua criatividade; preparar e planear um negócio; planear e preparar a actividade – 
“Empreendedor por um dia”. 
 
Competências a desenvolver: Criatividade; análise crítica; capacidade de reflexão; 
organização; planeamento; tomada de decisões; trabalho em equipa. 
 
Preparação 
Foi entregue aos alunos o documento “Planeando o nosso negócio” (Figuras 52 a 54. e 
Anexo 5). 
 
Implementação 
Cada grupo de alunos recebeu um exemplar do documento “Planeando o nosso 
negócio” (Figuras 52 a 54. e Anexo 5), de forma a que pudessem reflectir sobre as 
diversas vertentes do plano de negócios e colocar no papel todos os detalhes da 
actividade a desenvolver pelo grupo no “Empreendedor por um dia” (Figura 55. Anexo 
5). 
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Figura 52. Planeando o nosso negócio. 
 
Figura 53. Planeando o nosso negócio. 
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Figura 54. Planeando o nosso negócio. 
 
 
Figura 55. Planeando o "empreendedor por um dia". 
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Aula 6 
Actividade – Empreendedor por um dia 
A actividade “Dia do empreendedor” ou “Empreendedor por um dia”, decorreu no 
centro de Cascais, no dia catorze de Dezembro. O objectivo foi proporcionar aos alunos 
a oportunidade de se colocarem, por um dia, no papel de um empreendedor. Pretendeu-
se que os alunos aplicassem os conhecimentos adquiridos nas aulas e que utilizassem as 
suas capacidades e competências empreendedoras na criação e no desenvolvimento do 
seu próprio negócio. Foi igualmente importante observar os alunos em contacto com o 
público em geral, obrigando -os a sair da sua “zona de conforto”, enfrentando novas 
situações. 
Deste modo, esta actividade teve como objectivos: O aluno assumir o papel de 
empreendedor; conhecer e aplicar os aspectos inerentes a um negócio (ideia, produto, 
preço, marketing); desenvolver um negócio real em pequenos grupos; sair da “zona de 
conforto”, lidando com situações novas em contextos desconhecidos. 
 
Competências a desenvolver: Autonomia; organização; interacção com os outros; 
responsabilidade; trabalho em equipa; capacidade de correr riscos. 
 
Implementação 
Os alunos, organizados nos seus grupos de trabalho, ocuparam o centro de Cascais, 
montando bancas e procurando realizar os seus negócios, planeados nas aulas, conforme 
ilustram as figuras seguintes: 
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Figura 56. Grupo “Produções Quimera”. 
 
 
Figura 57. Grupo “Oito Mãos”. 
 
Aula 7 
Análise dos negócios 
A experiência da actividade “Empreendedor por um dia” pretendeu ser uma 
oportunidade de aprendizagem e de consolidação de conhecimentos. Nesta aula, os 
alunos fizeram o balanço desta actividade, partilhando a sua experiência com a turma e 
identificando os aspectos bons e menos bons que vivenciaram. Pretendia-se que os 
alunos compreendessem os principais aspectos inerentes à implementação de um 
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negócio e soubessem identificar que características empreendedoras seriam necessárias 
para tal.  
Deste modo, esta aula teve como objectivos: Analisar a actividade “Empreendedor por 
um dia”; reconhecer qualidades, atitudes e características empreendedoras nos alunos; 
conhecer a forma como cada grupo vivenciou a experiência de implementar um 
negócio; analisar os aspectos financeiros do negócio realizado; perceber se o negócio foi 
bem sucedido no que diz respeito ao lucro obtido face ao investimento realizado e aos 
custos. 
 
Competências a desenvolver: Capacidade de análise e avaliação de situações; 
capacidade de reflexão, expressão e comunicação. 
Preparação 
No quadro branco deixou-se espaço para que os alunos registassem os aspectos 
positivos e os menos positivos da actividade e foi desenhado o Quadro 6, idêntico ao 
seguinte: 
 
Quadro 6. Análise dos negócios. 
Nome do negócio Investimento Vendas Lucro 
    
    
Total    
 
Implementação e reflexão dos alunos 
Os alunos referiram como aspectos mais positivos, o facto de estarem em concorrência 
uns com os outros, a mobilidade, visto que podiam mudar de local, a realização de lucro 
apesar da fraca receptividade e a socialização, entre pares e com o público em geral. 
Como aspectos menos positivos na realização da actividade, os alunos destacaram a 
fraca receptividade do público em geral, o local, visto que alguns grupos tiveram 
dificuldade em encontrar o local mais apropriado e, alguns alunos referiram ainda 
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estarem a vender produtos inadequados ao local ou contexto em que se encontravam. 
Cada grupo de alunos preencheu a tabela no quadro com o resumo da sua actividade. 
 
Aula 8 
Análises estratégicas 
Com esta aula pretendeu-se apresentar aos alunos duas importantes ferramentas para um 
empreendedor: o processo Scamper e a análise Swot. O Scamper consiste na geração de 
ideias e pode ser usado para estimular a criatividade e desenvolver a capacidade de 
resolução de problemas. A análise Swot é um modelo de avaliação da posição 
competitiva de uma determinada organização no mercado. 
O processo Scamper, criado por Bob Earle e popularizado por Michael Michalko, 
permite que qualquer indivíduo potencie a sua capacidade de questionar, imaginar, 
adaptar-se a situações em que as opções já estejam aparentemente esgotadas. Pode ser 
visto como uma lista de sugestões que permitem reflectir e olhar para as situações e 
problemas de uma forma diferente e, com o tempo, chegar a soluções que possam ser 
inovadoras. A ideia essencial deste processo consiste na percepção de que o trabalho 
criativo, as ideias originais e muito daquilo que se define como novo, nada mais é do 
que uma repetição de algo que já existe, através de uma abordagem diferente. 
SCAMPER são as iniciais de S (substituir), C (combinar),  A (adaptar), M 
(modificar/minimizar/maximizar), P (procurar outra utilização), E 
(eliminar/reduzir/adicionar), R (reverter).  
Substituir significa determinar o que é que pode ser utilizado como substituto. Neste 
sentido, deverão ser colocadas algumas questões, de modo a averiguar que produto ou 
serviço pode ser substituto de um produto ou serviços já existente. A ideia consiste na 
substituição de materiais, formas, espaços, locais e outros atributos. 
Combinar significa procurar outros produtos ou serviços que possam ser combinados 
com o que já existe de forma a melhorar o produto final. 
Adaptar consiste em saber como se pode adaptar uma ideia juntando outras ideias, de 
forma a acrescentar algo ao produto final, melhorando-o. 
Modificar, minimizar ou maximizar, significa que a partir de uma ideia já existente, 
tenta-se atribuir-lhe uma nova utilização, efectuando uma modificação a qualquer nível 
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(forma, dimensão, peso, tempo, frequência, velocidade, entre outros). A questão a ser 
colocada nesta fase é “de que forma o produto ou serviço pode ser modificado, 
aumentado e/ou reduzido?”  
Procurar outra utilização consiste em encontrar utilizações alternativas para ideias 
existentes, isto é, a ideia pode ser utilizada noutros mercados? Se sim, de que forma? 
Por vezes é necessário reutilizar o produto, dando-lhe outra utilidade completamente 
diferente. 
Eliminar, reduzir ou adicionar, significa que se pretende eliminar, reduzir ou adicionar 
ingredientes, componentes, partes de produção ou serviços, de modo a alterar uma ideia. 
Pode-se pensar no que aconteceria se se eliminasse várias partes ou características do 
um produto ou serviço, de forma a solucionar alguns problemas. 
Reverter consiste em reverter o produto ou o serviço de modo a criar uma outra ideia. A 
inversão da sequência em que as tarefas estão a ser executadas ou a conversão do 
espaço de forma a criar um novo conceito, são alguns exemplos. Explorar novas 
possibilidades no tempo e no espaço. 
A análise Swot, criada por Edmund Learned, William D. Guth, Kenneth Andrews e 
Roland Christensen, permite identificar os riscos que a empresa enfrenta, os problemas 
que tem de resolver e quais as oportunidades que podem ser exploradas. 
Assim, esta aula teve como objectivos: Conhecer o processo Scamper como método de 
geração de ideias e potenciador da criatividade; conhecer em que consiste uma análise 
Swot; reflectir sobre os pontos fortes e fracos, as oportunidades e as ameaças de 
situações de negócio concretas. 
 
Competências a desenvolver: Análise crítica; criatividade; inovação; capacidade de 
análise e avaliação de situações; capacidade de comunicação; trabalho em equipa. 
 
Preparação 
A turma foi organizada em sete grupos de acordo com o número de etapas do Scamper. 
Para a segunda actividade foi distribuído a cada grupo de cinco alunos, um exemplar do 
documento “Estrutura da análise Swot” (Figura 58. e Anexo 6).  
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Figura 58. Estrutura da análise Swot. 
 
Implementação 
A cada aluno dentro do seu grupo foi atribuído um número de um a sete. Cada grupo de 
alunos ficou com uma das sete partes do Scamper e uma garrafa de água de plástico. 
Seguidamente foi explicado aos alunos que cada letra da palavra Scamper representa 
uma determinada forma de gerar ideias. Deste modo, cada grupo trabalhou uma destas 
sete etapas. Após a preparação dos grupos, foi exposto aos alunos o seguinte cenário: 
“Imaginem que trabalham na empresa de águas AquaVita, a qual se tem vindo a 
deparar com um decréscimo do seu nível de vendas, ao longo dos três últimos anos. 
Pertencem ao Departamento de I&D (Investigação e Desenvolvimento), sendo 
responsáveis pela criação de novos produtos e pelo aperfeiçoamento dos produtos já 
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existentes no mercado. Neste sentido, a administração propôs-vos que desenvolvessem 
um novo produto, para que pudessem apresentar essa novidade no mercado e, assim, 
aumentar o volume de vendas. Têm liberdade para serem criativos, podendo 
desenvolver um novo produto à base de água, uma nova embalagem ou mesmo um novo 
conceito de produto (não descurando o ramo de actividade da empresa)”. 
A cada grupo de alunos foi lançado o desafio de gerar uma lista de ideias alternativas e 
inovadoras para a garrafa de água, utilizando a etapa do Scamper que lhes foi atribuída. 
No final desta actividade cada grupo apresentou o seu trabalho à turma. 
Para a realização da segunda actividade, a turma foi dividida em cinco grupos. A cada 
grupo foi entregue o documento “Estrutura da análise Swot” (Figura 58. e Anexo 6). Foi 
explicado aos alunos que teriam de definir uma simples análise Swot para um negócio 
que tinha sido por eles idealizado com a garrafa de plástico. 
No final cada grupo apresentou a análise Swot do negócio que lhes foi atribuído e os 
diversos aspectos da análise. 
No final da aula foi referido que esta análise será muito importante para as ideias de 
negócio a apresentar ao concurso de ideias da Dna Cascais, na medida em que ajuda a 
compreender as mais-valias e as fragilidades do possível negócio. 
Para a última aula será pedido aos alunos que elaborem a sua ideia de negócio que será 
levada ao concurso de ideias empreendedoras da Dna Cascais. 
 
Reflexão dos alunos – fórum moodle 
Uma vez mais, à semelhança do que aconteceu nas aulas anteriores, os alunos foram 
convidados a responder a algumas questões sobre a aula, via plataforma moodle. As 
questões foram as seguintes: 
 
- Qual das fases do processo SCAMPER vos pareceu mais útil? 
- Qual das partes deste processo permite gerar ideias mais facilmente? 
- Foi difícil gerar ideias para um produto já existente e bastante explorado no mercado? 
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Aluno X1 – “- Todo o processo SCAMPER foi útil para aumentar a nossa criatividade e 
a nossa capacidade de resolução de problemas. Foi um pouco difícil, mas com o 
desenvolvimento das nossas capacidades foi-se tornando mais fácil.” 
- A actividade realizada proporcionou um maior conhecimento sobre o que é a análise 
SWOT e qual a sua utilidade? 
- Comentem a seguinte afirmação: 
"A análise SWOT é uma excelente ferramenta para as organizações, pois permite-lhes 
auto-avaliarem-se, tendo em conta a sua própria organização interna e tendo em conta o 
mercado em que estão inseridas". 
Aluno X2 – “- Sim, através desta actividade tivemos um maior conhecimento sobre a 
técnica. A análise SWOT permite a qualquer pessoa analisar o seu projecto e ter uma 
melhor visão sobre o que está a correr bem e menos bem, assim como as oportunidades 
que poderá vir a ter.” 
 
Reflexão do professor 
 
Figura 59. Nuvem de palavras-chave do discurso dos alunos. 
 
A análise Swot permitiu aos alunos abordar conhecimentos básicos sobre análise e 
gestão de projectos. Teve também como objectivo preparar as propostas de cada grupo 
de trabalho para a participação no concurso de ideias da DNA Cascais. 
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Aula 9 
Idealizando um negócio 
Com esta aula pretendeu-se que os alunos elaborassem um breve plano de negócios, de 
acordo com a ideia e os projectos que desenvolveram ao longo do ano no âmbito da 
disciplina de Área de Projecto. Assim, foi-lhes pedido que realizassem um planeamento 
detalhado, analisando aspectos como o produto/serviço, o mercado, os clientes, a 
concorrência, o investimento, o plano de acções, as forças e fraquezas, as oportunidades 
e ameaças. Deste modo, esta aulas teve como objectivos: Colocar em prática os 
conhecimentos adquiridos ao longo das aulas de empreendedorismo, tais como: 
Planeamento de um negócio, análise Swot, etc; preparar os alunos para a participação 
no concurso de ideias empreendedoras da Dna Cascais. 
Competências a desenvolver: Autonomia; capacidade de análise e avaliação de 
situações; organização; planeamento; tomada de decisão; trabalho em equipa. 
  
Preparação 
A cada grupo foi entregue o documento “A nossa ideia de negócio” (Figuras 60 a 64. e 
Anexo 7). 
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Figura 60. A nossa ideia de negócio. 
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Figura 61. A nossa ideia de negócio. 
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Figura 62. A nossa ideia de negócio. 
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Figura 63. A nossa ideia de negócio. 
 
Implementação 
Cada grupo de alunos preencheu o documento distribuído, identificando os diversos 
aspectos da ideia de negócio com a qual pretendiam participar no concurso de ideias da 
Dna Cascais. No final, cada grupo apresentou à turma o seu projecto. 
 
Reflexão dos alunos – fórum moodle 
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Uma vez mais, à semelhança do que aconteceu nas aulas anteriores, os alunos foram 
convidados a responder a algumas questões sobre a aula, via plataforma moodle. As 
questões foram as seguintes: 
 
- Quais das ideias apresentadas poderão ter maiores hipóteses de serem negócios bem 
sucedidos no Concelho de Cascais? Justifique. 
- Quais poderão correr menos bem ou mesmo fracassar? porquê? 
- Das ideias apresentadas, que aspectos poderiam ser melhorados? refira factores 
importantes que não tenham sido referidos pelos colegas nas suas apresentações. 
Aluno X1 – “1- A ideia da Metalika e a ideia da recolha de tampas. Foram projectos 
bem desenvolvidos ao longo do ano e que através de bastante esforço foram 
recompensados. 2 - Todos os projectos apresentados têm hipótese de correr bem, uns 
mais que outros. 3 - Algumas capacidades de comunicação e interacção com os outros, 
assim como a criatividade.” 
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CAPÍTULO 4 - AS ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS PELOS ALUNOS 
Grupo 1 – “Produções Quimera, Organização de eventos - Associação de Estudantes” 
 
O projecto 
A empresa Produções Quimera é uma produtora de eventos que com a colaboração da 
Associação de Estudantes, teve como objectivos: identificar situações passíveis de 
melhoria e apresentar propostas aos órgãos da escola para esse efeito, participar na 
organização e dinamização das actividades da escola, propor novas actividades de 
interesse para os alunos, promover uma melhor dinâmica dentro das escolas e melhorar 
o ambiente escolar, tornar a Associação de Estudantes um órgão realmente activo e 
participativo nas estruturas de decisão da escola como o Conselho Geral e adquirir 
conhecimento e experiência empreendedora. A colaboração com a associação de 
estudantes permitiu ter uma maior credibilidade e espaço de manobra, facilitando os 
projectos do grupo para que tivessem um público-alvo constante e uma boa 
participação. 
Os alunos escolheram este tema porque queriam contribuir para o melhoramento da 
escola, promovendo desta forma uma maior interacção entre a população escolar. A 
falta de actividades na escola, que desenvolvam a participação dos alunos na vida da 
escola, levou-os a agir e a querer unir os alunos através de um órgão importante: A 
Associação de Estudantes.  
Assim, a produção de eventos juntamente com a Associação de Estudantes, surge como 
um tema oportuno e ideal para o desenvolvimento de um projecto sustentável. O grupo 
conseguiu criar uma boa dinâmica na escola e ao mesmo tempo teve a oportunidade de 
desenvolver um projecto empreendedor que marcou a diferença na comunidade escolar. 
Ao longo do ano lectivo, o grupo desenvolveu diversas actividades, começando, desde 
logo, pela formação do grupo em Área de Projecto, que concorreu às eleições para a 
Associação de Estudantes. Desde a sua eleição fizeram-se representar nos órgãos do 
Agrupamento de Escolas, tais como, o Conselho Geral, através do seu presidente 
(membro do grupo/turma). 
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Organizaram as actividades de encerramento do primeiro período lectivo, da semana da 
escola, sarau e encerramento do segundo período e, a viagem de finalistas para os 
alunos do décimo segundo ano. 
 
Actividades desenvolvidas 
Criação da mascote 
O grupo decidiu criar uma mascote com objectivo de chamar atenção da comunidade 
escolar e adquirir uma imagem de marca presente em todos os projectos desenvolvidos 
pelo grupo. A sua elaboração foi complexa e o grupo deparou-se com alguns obstáculos. 
Passo 1 – Planeamento/ Decisão da personagem. 
O boneco ao qual os alunos deram o nome de "Quim", teve como inspiração um das 
mais recentes figuras da Disney, o qual foi posteriormente redesenhado para 
corresponder às necessidades. 
Passo 2 – Escolha de materiais/ Elaboração da base figurativa 
Como base da sua mascote os alunos decidiram usar espuma (fácil de manusear, leve, 
resistente e de secagem rápida). Após a espuma secar, cortaram e moldaram a base à sua 
escolha tentando aproximar-se o máximo possível do esboço inicial. Ainda de maneira a 
poderem colorir toda a superfície exterior tiveram que forrar todo o exterior com folha 
de jornal e cola branca. 
Passo 3 – Pintura/Finalização 
Depois de toda a base concluída coloriram toda a superfície exterior, trataram de 
pormenores e todo o vestuário da mascote. Todos os materiais de vestuário foram 
reaproveitados. As figuras seguintes (Figuras 64 a 69) ilustram os passos acima 
descritos. 
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Campanha para a Associação de Estudantes 
O grupo organizou uma lista e candidatou-se à Associação de Estudantes do 
Agrupamento de escolas. A participação na campanha eleitoral foi o primeiro grande 
desafio para os alunos, que envolveu um grande esforço, motivação, trabalho e 
dedicação de cada um. Até ao arranque da campanha foi muito o trabalho realizado. 
Além da já referida mascote, os alunos realizaram um logótipo, cartazes, t-shirts, um 
site (http://www.wix.com/esfga2010/listaq) e conseguiram uma parceria com uma 
agência de viagens - a SlideIn. Esta actividade foi muito bem sucedida, uma vez que a 
lista ganhou as eleições, tendo os seus membros passado a constituir a Associação de 
Estudantes do Agrupamento de escolas. As imagens seguintes (Figuras 70 a 72) 
ilustram o trabalho e as actividades realizadas pelo grupo: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Esfga tem talento 
O ESFGA Tem Talento foi um concurso idealizado pela Associação de Estudantes que 
visava proporcionar aos alunos da escola uma oportunidade para revelarem os seus 
talentos, ao nível da dança, do canto e da representação. O grupo criou um site 
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(http://www.esfga-tem-talento.pt.vu/), de informação e divulgação para os alunos. As 
inscrições poderiam ser feitas via internet no referido site, na Associação de Estudantes 
ou no Centro de Recursos, permitindo o acesso a todos os alunos. O grupo organizou 
castings de selecção e uma gala com os alunos seleccionados de onde saiu o vencedor. 
O cartaz da figura seguinte foi elaborado pelo grupo e afixado na escola. 
 
Figura 73. Cartaz "Esfga tem talento". 
 
Viagem de finalistas 
Depois de várias reuniões com diversas agências de viagens, os alunos decidiram 
realizar a viagem de finalistas através da Slide in, pois após muitas discussões e 
reuniões chegaram a acordo que era a escolha mais acertada, uma vez que tratou-se da 
agência que lhes apresentou a melhor proposta, melhor organização e uma maior 
preocupação para com os alunos. O destino seleccionado foi Andorra- Pas de La Casa e 
a viagem decorreu entre os dias nove e dezasseis de Abril, durante a interrupção lectiva 
do segundo período. No sentido de angariarem fundos para a viagem, os alunos 
organizaram a venda de rifas, no final do primeiro e segundo períodos, durante a 
semana da escola. 
 
Feira da ciência 
A feira da ciência foi um projecto que teve como objectivo incentivar os alunos da 
escola a serem criativos e partilharem o seu conhecimento científico não só com alunos 
da sua turma, mas com todos os alunos da escola. Trata-se de um projecto inovador que 
permite a interacção entre alunos de diversas idades, fazendo com que haja uma maior 
102 
 
 
motivação para o desenvolvimento de trabalhos na área científica. A Feira da Ciência 
consistiu num concurso de trabalhos de carácter científico (maquetes, protótipos, 
cartazes, demonstrações, etc). Entre os concorrentes foi seleccionado, por um júri 
constituído por três elementos, o trabalho que teve melhor qualidade. Esta actividade foi 
realizada no dia cinco de Abril, durante a semana da escola e contou com a colaboração 
da professora de Biologia. Os alunos inscritos apresentaram o seu trabalho, e no 
decorrer do dia várias turmas tiveram a oportunidade de visitar a exposição e aprender 
como cada trabalho foi feito. Um dos projectos que mais se destacou neste concurso foi 
um carro movido a energia solar, construído pelos alunos da turma, membros da 
Associação de Estudantes. Este projecto é um exemplo de criatividade e empenho que 
motivou muitos alunos para a realização de trabalhos relacionados com as ciências. Na 
figura seguinte, alguns alunos observam o carro: 
 
Figura 74. Carro solar na Feira da ciência. 
 
Torneio de Futsal inter-turmas 
O torneio de futsal foi uma actividade que decidimos organizar porque é algo que tem 
sido feito todos os anos e que tem sempre um grande número de participantes 
entusiasmados e motivados para este evento. O torneio cria entre os alunos um espírito 
desportista e competitivo, mas também é uma boa forma de levar indivíduos de turmas 
diferentes a conviver, criando uma dinâmica diferente na escola. A divulgação deste 
torneio foi feito através do site (http://www.wix.com/esfga2010/inter-turmas), cartazes 
no recinto escolar e uma circular que passou por todas as turmas da escola. 
Foram inscritas no total trinta e uma equipas, seis do secundário e vinte e cinco do 
segundo e terceiro ciclos. A organização do torneio consistiu em obter autorização do 
conselho executivo, receber as inscrições, pedir autorização à Junta de Freguesia para a 
utilização do espaço, pedir a colaboração dos professores de Educação Física, realizar o 
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calendário dos jogos de acordo com a disponibilidade do espaço, contactar com as 
equipas e organizar os dois torneios (Secundário/ 2º e 3ºciclo). 
 
Encontro convívio de alunos/ex-alunos da Esfga 
A Associação de Estudantes foi convidada pelo Agrupamento de Escolas Frei Gonçalo 
de Azevedo, a organizar um convívio entre professores, funcionários, alunos e ex-
alunos da escola. A divulgação do evento foi feita através do facebook da Associação de 
estudantes (http://www.facebook.com/pages/Associa%C3%A7%C3%A3o-de-
Estudantes-Esfga/159673204080197), cartazes afixados na escola e no polidesposrtivo e 
pessoalmente. Foi pedido a todos os convidados um incentivo em euros, de modo a 
pagar as despesas e a contribuição com um alimento ou bebida. O Convívio realizou-se 
no dia vinte e nove de Maio, no polidesportivo. Estiveram presentes cerca de cento e 
trinta pessoas, que contaram com a animação de um grupo de dança, um DJ e slides de 
fotos de eventos realizados na escola ao longo dos seus vinte e um anos de existência. 
Este evento contou com o apoio da Junta de Freguesia de São Domingos de Rana e do 
Director do Agrupamento de Escolas. 
 
 
Figura 75. Cartaz do encontro/convívio ex-alunos, professores e funcionários. 
 
Baile de finalistas 
O Baile de Finalistas foi um evento organizado pela Associação de Estudantes que 
realizado no dia dez de Junho pelas. Este evento foi organizado em conjunto com a 
empresa SlideIn e também participaram alunos da Escola Secundária Fernando Lopes 
Graça e Secundária de Carcavelos. O baile consistiu num jantar de gala e prolongou-se 
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pela noite fora contando com a presença de Dj’s e animadores. A associação de 
estudantes de modo a proporcionar uma nova experiência aos participantes, conseguiu 
um patrocínio que fez com que o transporte para a quinta fosse assegurado por uma 
limusina.  
 
Reflexão dos alunos 
O grupo de alunos responsável pelo projecto produziu a seguinte reflexão: 
“Ao longo do ano lectivo conseguimos atingir todos os nossos objectivos, tendo 
organizado diversos eventos de modo a melhorar o ambiente escolar. 
Conseguimos ir ao encontro das nossas expectativas e fazer o nosso melhor para que 
tudo corresse da melhor forma. Apesar de alguns contratempos conseguimos realizar a 
maioria dos projectos em mente, tendo cumprido todas as promessas que fizemos na 
campanha. 
Os aspectos positivos de todo o projecto foram a vontade de participar dos alunos, em 
especial no Torneio Inter-Turmas, a relação que foi criada entre indivíduos de turmas 
diferentes e o melhoramento da nossa Associação de Estudantes, de modo a solicitar 
ajuda para os seus projectos particulares, algo que antes não acontecia. Foi igualmente 
muito positiva a capacidade que tivemos de organizar actividades interessantes para os 
alunos, como o torneio inter-turmas, a feira da ciência, o Esfga tem talento ou a viagem 
de finalistas. Também o interesse e a motivação por parte dos alunos em relação a 
algumas actividades foram um aspecto muito positivo, pois demonstra que tivemos uma 
influência muito positiva na escola. Tivemos também o apoio de alguns professores e 
funcionários da escola que estavam muito empenhados em nos ajudar. 
Os aspectos negativos foram a falta de tempo para organizar alguns eventos. 
Conseguimos ultrapassar todos os nossos obstáculos e estamos orgulhosos daquilo que 
conseguimos alcançar ao longo de todo este ano lectivo. Esperamos ter tido a 
possibilidade de marcar a diferença e mostrar o exemplo, de modo a que nos anos 
seguintes a Associações de Estudantes também contribua para o melhoramento da 
escola e continue a trabalhar para os alunos.” 
 
 
105 
 
 
Reflexão do professor 
 
Figura 76. Nuvem de palavras-chave do discurso dos alunos. 
 
Do discurso dos alunos emergem algumas conceitos, tais como, conseguimos, melhor, 
melhoramento, positiva, organizar, que correspondem, por um lado a uma sensação de 
dever cumprido perante os seus objectivos iniciais e por outro à aquisição de algumas 
competências empreendedoras. A capacidade de organizar eventos e actividades 
revelou-se fundamental para o sucesso da Associação de Estudantes. 
 
Grupo 2 – “Oito Mãos” 
O projecto 
O grupo optou por escolher um projecto de empreendedorismo social. Este não se 
dispõe apenas a obter lucro, mas mais importante que isso, tenta maximizar retornos 
sociais. Os alunos inspiraram-se na actividade social e de assistência às populações que 
é desenvolvida pelas Organizações não governamentais que se dedicam a este tipo de 
projectos. 
Para iniciar o trabalho os alunos contactaram centros sociais na sua freguesia de 
residência com quem pudessem colaborar. Decidiram inicialmente trabalhar com a Casa 
da Criança de Tires, fazendo uma recolha da lista de necessidades da mesma. Pouco 
depois surgiu a ideia principal, na qual os alunos investiram as suas energias até ao fim 
do ano lectivo: criar um projecto, com o intuito de agregar a Casa da Criança de Tires 
ao Centro Comunitário de Tires, de modo a cruzar gerações e ambas enriquecerem os 
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seus conhecimentos e partilharem afectos experiências de vida. Visto o Centro 
Comunitário de Tires não ter muitas actividades para os mais idosos, propuseram-se, 
também, a organizar festas ou actividades temáticas com os utentes do centro. 
A este projecto deram o nome de Oito Mãos (visto serem quatro alunos, 8 mãos), pois é 
a partir delas que desejavam melhorar um pouco a sua comunidade local e dar um 
exemplo à sociedade, de que é preciso ter vontade, espírito de iniciativa e ajuda para 
fazer do que é simples algo grandioso, que de alguma forma possa enriquecer os 
participantes no projecto. 
O projecto teve como principais objectivos: Mobilizar a sociedade a criar propostas de 
melhoria a nível da comunidade idosa, que muitas vezes é esquecida; Fazer com que os 
jovens e as crianças possam conviver com as pessoas mais idosas e vice-versa; 
Melhorar o dia-a-dia da comunidade do Centro de Dia; Dinamizar o dia-a-dia da 
comunidade do Centro de Dia com actividades (festas temáticas, lanches, trabalhos 
manuais, jogos, etc.); Realizar reportagens ao Pessoal docente e utente do Centro de Dia 
e da casa da Criança de Tires. 
 
Actividades desenvolvidas 
Recolha de donativos 
Esta tarefa teve como objectivo recolher donativos para a instituição com a qual os 
alunos trabalharam, a Casa da Criança de Tires. Após contacto com a instituição, os 
alunos realizaram uma lista de necessidades e fizeram uma caixa, a que deram o nome 
de caixa mágica, que colocaram no Centro de Recursos da escola. Conseguiram recolher 
sobretudo roupa de criança mas também produtos de higiene, cereais e brinquedos. As 
imagens seguintes (Figuras 77 e 78) ilustram a acção de recolha. 
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Festa de Carnaval 
Em Março, o grupo deslocou-se à Casa da Criança para realizar a festa de carnaval. As 
crianças receberam o grupo de forma animada e não demonstraram qualquer tipo de 
receio em interagir. A actividade que o grupo propôs  às crianças, passava por fazer 
máscaras de carnaval com materiais que o grupo levava consigo. No entanto, quando os 
meninos chegaram, foi-lhes pedido que lhes dessem apoio na realização dos trabalhos 
de casa. 
 
Figura 79. Festa de carnaval na Casa da Criança de Tires - Grupo "Oito mãos". 
 
Piquenique 
Em Junho o grupo organizou um piquenique com as crianças e desenvolveu algumas 
actividades e jogos. 
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Figura 80. Piquenique na Casa da Criança de Tires - Grupo "Oito mãos". 
 
Reflexão dos alunos 
Os alunos produziram a seguinte reflexão: 
“Este projecto foi muito enriquecedor a nível pessoal e em termos de aprendizagens 
sociais e empresariais. Pudemos ter contacto com mundos diferentes e pudemos ter 
aulas sobre empreendedorismo, o que foi muito positivo, pois na nossa vida vamos 
precisar de aplicar tudo o que aprendemos. O facto de termos escolhido um projecto de 
empreendedorismo social fez com que tivéssemos experiências excelentes e com que 
crescêssemos como pessoas. Ao estarmos em contacto com exemplos de vida diferentes 
dos nossos fez com que déssemos mais valor ao que temos.” 
 
Reflexão do professor 
 
Figura 81. Nuvem de palavras-chave do discurso dos alunos. 
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Do discurso dos alunos depreende-se que este projecto de empreendedorismo social 
teve um grande impacto no grupo, sobretudo devido às experiências a nível social que 
puderam vivenciar. Tais experiências fizeram com que estes alunos tomassem contacto 
com realidades sociais diferentes das suas. No papel de empreendedores sociais, os 
alunos sentiram dificuldades em conjugar diferentes interesses, no caso concreto ao 
nível das datas para a realização de actividades em conjunto com as duas instituições. 
Puderam vivenciar as dificuldades que um empreendedor enfrenta ao nível da 
organização e desenvolvimento daquilo a que se propõe, neste caso, a recolha de 
donativos, a festa de carnaval e o piquenique. No entanto, nunca perderam o 
entusiasmo, foram persistentes e acabaram por atingir a maioria dos objectivos a que se 
propuseram. Tiveram, portanto, oportunidade de desenvolver competências sociais mas 
também competências ao nível da capacidade de organização e tomada de decisão. 
Utilizaram as Tic, através do desenvolvimento de um sítio Web - 
http://www.wix.com/oitomaos/oitomaos - e de um blogue – 
http://oitomaos.blogspot.com. 
 
Grupo 3 – “Já deste uma tampa?” 
 
O projecto 
O grupo desenvolveu o projecto “Já deste uma tampa?”. Trata-se de um projecto de 
empreendedorismo social que consiste na recolha de tampas de garrafas de plástico com 
o objectivo de angariar fundos, para a compra de cadeiras de rodas para a prática de 
desporto de alta competição, por indivíduos com deficiência. Este projecto foi 
realização em colaboração com o Centro de Medicina de Reabilitação de Alcoitão, o 
clube Carcavelos: Ténis, Federação Portuguesa de Desporto para Pessoas com 
Deficiência, Federação Portuguesa de Ténis, Geração C, Junta de Freguesia de 
Carcavelos e a empresa Resiquímica. 
No que diz respeito à utilização das Tecnologias de informação e comunicação, 
desenvolveram um sítio Web - http://www.wix.com/tampas_plastico/jadesteumatampa - 
e uma página no Facebook - http://www.facebook.com/pages/J%C3%A1-deste-uma-
tampa/138912716157618. 
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Mais tarde, irão doar ao Carcavelos Ténis uma cadeira adaptada para a prática do ténis. 
 
Actividades desenvolvidas 
Elaboração dos recipientes para a recolha das tampas 
Os alunos começaram as actividades do projecto, construindo os recipientes para a 
recolha das tampinhas de plástico. Estes recipientes foram colocados em locais 
estratégicos dentro do recinto escolar de todas as escolas do agrupamento, bar dos 
alunos, refeitório, associação de estudantes, sala de professores e centro de recursos. No 
exterior, colocaram também recipientes nas lojas da Geração C, por todo o concelho de 
Cascais, no Carcavelos Ténis e na Federação Portuguesa de Ténis. 
 
 
 
 
Figuras 82 e 83. Recipientes desenvolvidos pelos alunos para a recolha de tampas. 
 
Divulgação do projecto na comunidade escolar 
O projecto foi divulgado de diversas formas, nomeadamente, através da colocação dos 
recipientes de forma a abranger toda a comunidade escolar e local, através da internet 
com o desenvolvimento de uma presença online, página Web e rede social facebook. 
Regularmente, os alunos visitavam as diversas escolas do agrupamento e as instalações 
das entidades parceiras neste projecto, recolhendo as tampinhas dos recipientes e 
trocando impressões sobre o andamento do projecto com os responsáveis das entidades. 
 
Demonstração da prática de ténis adaptado a cadeira de rodas 
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No sentido de mobilizar a comunidade escolar o grupo organizou, com ajuda da escola, 
uma pequena demonstração que contou com a presença do jogador da selecção 
portuguesa de Ténis em Cadeira de Rodas Paulo Espírito Santo e o treinador Alfredo 
Laranjinha da Federação Portuguesa de Ténis. Nessa demonstração os alunos 
começaram por apresentar um pequeno filme a explicar o projecto, de seguida o Sr. 
Laranjinha e o Sr. Espírito Santo explicaram como se pratica este desporto em cadeira 
de rodas fazendo um pequeno jogo de ténis finalizando essa demonstração com uma 
sessão de perguntas feitas pelos alunos e deixando os mesmo experimentar o jogo em 
cadeira de rodas. 
 
Figura 84. Cadeiras de rodas para alta competição. 
 
Participação no concurso Escola Alerta 
O grupo participou no concurso Escola Alerta 
(http://www.inr.pt/content/1/412/concurso-escola-alerta), tendo vencido a fase distrital. 
No sentido de promover a sua participação no concurso, os alunos realizaram um filme. 
Este, foi originalmente realizado como suporte publicitário a pedido da Geração C 
(http://www.geracao-
c.com/conteudo.aspx?lang=pt&id_object=1020&name=Empreendedorismo-Jovem-) e 
posteriormente foi editado e enviado ao concurso. 
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Figura 85 e 86. Filmagens e entrega do prémio de vencedores da fase distrital do concurso "Escola 
Alerta". 
 
Reflexão dos alunos 
Os alunos produziram a seguinte reflexão: 
“Visto que ainda não alcançamos o nosso objectivo (comprar a cadeira de rodas) não 
podemos dar como encerrado este projecto. A sua concretização está prevista para o fim 
de Julho, porém este foi um projecto bastante enriquecedor pois conseguimos superar 
todas as nossas expectativas. 
Actualmente temos cerca de duas toneladas de tampas de plásticos que se encontram 
armazenadas na Empresa Resiquímica, posteriormente, estas serão revertidas numa 
espécie monetária que será utilizada para a compra da cadeira de rodas.  
A nível pessoal, este projecto foi de grande importância para o nosso desenvolvimento 
social e empreendedor, pois obrigou-nos a contactar com diversas instituições o que nos 
levou a ter um maior sentido de responsabilidade visto que, nos relacionamos com 
pessoas de grande importância nacional. 
Como se trata de um projecto social, ficámos a conhecer as dificuldades sentidas por 
uma pessoa portadora de deficiência física, também tomámos conhecimento que o país 
não se encontra preparado para essas situações. 
Numa das entrevistas com o jogador da Federação Portuguesa de Ténis o Sr. Paulo 
Espírito Santo disse-nos uma frase que nos marcou: “Nós estamos preparados para o 
mundo, mas ele não se encontra preparados para nós”. Podemos comprovar a 
veracidade desta realidade uma vez que, ao visitar determinados locais, como o centro 
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desportivo Carcavelos Ténis, observamos que estes não possuem estruturas que 
permitam a acessibilidade destas pessoas. 
Vencer o concurso Escola Alerta, a nível distrital, foi muito gratificante, pois sentimos 
que o nosso trabalho foi reconhecido e prestigiado. 
Esperamos que este projecto continue a ser realizado nos próximos anos lectivos no 
sentido de proporcionar uma maior qualidade de vida a pessoas portadoras de 
deficiência. 
Temos a agradecer a toda a comunidade escolar, principalmente aos professores Carlos 
Freire e Teresa Freitas, não esquecendo também a preciosa ajuda da Dona Laura e da 
Dona Ana que contribuíram na separação das “tampinhas”, juntamente com todos os 
alunos. Agradecemos, igualmente, a todos os nossos patrocinadores pelo apoio 
prestado.” 
 
Reflexão do professor 
 
Figura 87. Nuvem de palavras-chave do discurso dos alunos. 
 
A reflexão produzida pelos alunos é reveladora da importância deste projecto e do 
impacto positivo que teve nas suas vidas. O facto do projecto ter tido uma dimensão 
social, não apenas ao nível da comunidade escolar mas também local e nacional, e de o 
grupo ter vencido a fase distrital de um concurso de âmbito nacional, contribuiu para o 
sucesso do trabalho deste grupo. Os alunos puderam pôr em prática diversas 
competências sociais e empreendedoras, tais como, o trabalho de grupo, a capacidade de 
organização e de tomada de decisão, a análise crítica e sentido de responsabilidade. 
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Por isso, o projecto desenvolvido por este grupo foi o que obteve maior impacto, 
visibilidade e sucesso na comunidade. 
 
Grupo 4 - "Metalika" 
O projecto 
A ideia para este projecto surgiu da constatação de que há muitos indivíduos, que têm 
materiais metálicos em casa que não usam e que estão a ocupar espaço, e muitas vezes 
esses materiais são depositados no lixo comum. A ideia do grupo foi recolher esses 
metais que iriam para o lixo, aproveitando-os, para reciclagem e dando-lhes uma nova 
vida. Um metal demora vários anos a ser degradado, e assim, com a sua reutilização, há 
diminuição da poluição e o planeta agradece. O projecto Metalika teve vários objectivos 
que foram definidos durante a criação do mesmo: Compreender a importância da 
reciclagem de metais nos dias de hoje; contribuir para a diminuição da poluição; 
proteger o ambiente; sensibilizar a comunidade escolar para a reciclagem e reutilização 
de materiais metálicos; transmitir à comunidade escolar informações sobre a reciclagem 
e a reutilização de produtos; recolha, reciclagem e revenda de materiais que contenham 
ferro ou outros metais. 
Em relação à utilização das Tic, o grupo desenvolveu um sítio web 
(http://metalika.pt.vu/). 
 
Actividades desenvolvidas 
Palestras sobre reciclagem 
Nos dias cinco, seis e sete de Abril, o grupo realizou algumas palestras sobre a 
importância da reciclagem nos dias de hoje e apresentou o projecto à comunidade 
escolar. Estas palestras decorreram na Biblioteca Municipal de Cascais – São Domingos 
de Rana. O objectivo destas palestras foi o de dar a conhecer o projecto sobre 
reciclagem de ferro e salientar a sua importância junto da população escolar mais nova. 
 
Festa de Carnaval 
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No dia quatro de Março, o grupo organizou e dinamizou uma festa de Carnaval na 
escola. Esta festa contou com música e muita animação por parte de toda a comunidade 
escolar. Durante a festa o grupo organizou a recolha de materiais recicláveis e divulgou 
o projecto. 
  
Reflexão dos alunos 
Os alunos produziram a seguinte reflexão: 
“Conseguimos cumprir a maior parte dos nossos objectivos para este período e as 
nossas capacidades empreendedoras desenvolveram-se bastante. O nosso trabalho de 
equipa foi bastante bom, pois todos interagimos e ajudámo-nos uns aos outros para 
conseguir o bom desempenho do projecto. O website ficou bastante bom em termos de 
grafismo, o que também é outro aspecto positivo. 
Realizámos algumas palestras para sensibilizar a população escolar para a reciclagem e 
a recolha de metais para reciclar durante este período foi bastante maior, o website foi 
melhorado e foi criada uma conta na rede social Facebook para a nossa empresa. Por 
todos estes motivos consideramos que adquirimos algumas competências 
empreendedoras, tais como, o trabalho em equipa, a capacidade de análise e de tomada 
de decisão, essenciais para o desenvolvimento do nosso projecto.” 
 
Reflexão do professor 
 
Figura 88. Nuvem de palavras-chave do discurso dos alunos. 
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Do discurso dos alunos é possível retirar sobretudo a noção de trabalho em equipa, que 
de facto ocorreu durante o desenvolvimento do projecto. Todas as actividades que 
planearam puderam ser concretizadas graças a esse espírito de equipa que os alunos 
souberam cultivar. As competências de capacidade de análise e de tomada de decisão 
também foram desenvolvidas nas diferentes etapas em que os alunos desenvolveram a 
ideia para a criação da empresa “Metalika”, com a qual concorreram ao concurso de 
ideias da DNA Cascais. O contacto com a comunidade escolar mas também com a 
comunidade local, permitiu que o grupo fosse tendo um feedback constante sobre o 
desenvolvimento e impacto do seu projecto. A produção de documentos escritos, tais 
como, a análise Swat, e a utilização das novas tecnologias, contribuíram para o 
desenvolvimento dessas competências, em grupo. 
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CAPÍTULO 5 - AVALIAÇÃO DO PROJECTO DE EDUCAÇÃO EM 
EMPREENDEDORISMO 
 
(…) instead of looking for causality, we need to ask how 
we can improve and optimise the use of ICT in teaching 
and learning, and in doing so we also need to listen to the 
voices of the learners and the practitioners (…)  
(Johanssen, 2009: 15). 
 
Avaliação dos alunos 
Analisando as respostas dadas pelos alunos às questões colocadas no início e depois no 
final do ano lectivo, verifica-se uma evolução na compreensão que estes têm da 
importância do empreendedorismo. 
 
Antes do início das aulas de educação em empreendedorismo, os alunos foram 
questionados sobre o que pensavam sobre o conceito de empreendedorismo. 
Responderam da seguinte forma: 
Pergunta: Diz o que pensas sobre o tema do Empreendedorismo. 
Aluno X1 – “Não tenho muita certeza, mas penso que o empreendedorismo 
relaciona-se com a criatividade do empreendedor, com a necessidade do 
consumidor e com o poder de compra da sociedade.” 
Aluno X2 – “O empreendedor é aquele que aproveita uma oportunidade e cria um 
negócio, assumindo riscos calculados.” 
Aluno X3 – “Empreendedorismo designa os estudos relativos ao empreendedor, o 
seu perfil, as suas origens, o seu sistema de actividade, o seu universo de 
actuação.” 
Aluno X4 – “Penso que este tema é óptimo para nos alargar os horizontes e 
aprendermos a ser mais autónomos, criando o nosso próprio negócio.” 
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Aluno X5 – “Acho que é um tema interessante e inovador, visto que podemos por 
à prova a nossa criatividade e poder de organização. É um projecto positivo que 
com o nosso esforço e dedicação poderemos vir a beneficiar.” 
Aluno X6 – “Segundo aquilo que estou a perceber nas aulas, empreendedorismo é 
a maneira como conseguimos pôr em prática uma ideia que seja economicamente 
rentável e, ao mesmo tempo, nos agrade fazê-lo.” 
Aluno X7 – “Penso que seja um projecto positivo pois dá a possibilidade de os 
alunos ganharem algum dinheiro.” 
Aluno X8 – “O empreendedorismo é o acto de alguém conseguir através dos seus 
próprios meios subir na vida e ganhar dinheiro de maneira que dê para descontos e 
para uma vida desafogada.” 
Aluno X9 – “Empreendedorismo é: Ter espírito de iniciativa e criatividade; saber 
arriscar, analisando os riscos e os benefícios; pensar no que está mal, para o 
melhorar; interagir com a comunidade e envolvê-la no nosso projecto.” 
Aluno X10 – “Empreendedorismo é um tema importante para cativar os jovens 
portugueses a inovar e a ultrapassar obstáculos num futuro negócio.” 
Aluno X11 – “O tema do empreendedorismo é um tema interessante pois parte da 
criatividade, inovação e imaginação de alguém, independentemente da sua classe 
social, etnia ou religião. Um tema como o empreendedorismo é um excelente 
tema para ser tratado na nossa idade, pois daqui a poucos anos teremos de dar um 
rumo à nossa vida, e quanto melhor estivermos preparados melhor. Não se trata só 
de angariar algum dinheiro, mas sim de saber ver novas maneiras de entrar nos 
mercados de trabalho.” 
Aluno X12 – “O empreendedorismo é um tema interessante que nos dá a 
oportunidade de conhecer algo que, provavelmente, não conhecíamos.” 
 
No sentido de realizar uma avaliação do programa de educação em empreendedorismo, 
os alunos foram desafiados a responder a algumas questões, via plataforma moodle, no 
final do ano lectivo: 
1. Como avalias o projecto de educação em empreendedorismo? 
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2. Indica de que forma o projecto contribuiu para o desenvolvimento de novas 
aprendizagens. 
3. Indica de que forma o projecto contribuiu para o teu desenvolvimento 
pessoal e social. 
4. De que forma a utilização das TIC contribuiu para a aprendizagem do 
empreendedorismo e o desenvolvimento dos projectos? 
5. O que não correu bem? 
6. Indica sugestões de melhoria para o projecto de educação em 
empreendedorismo. 
 
Respostas 
Aluno X1 – “1- Foi um projecto útil que nos ajudou a desenvolver as nossas 
capacidades de empreendedorismo. 2 - Melhorou as nossas capacidades de 
comunicação e interacção com os outros, assim como a nossa criatividade. 3 - As 
capacidades adquiridas neste projecto vão ser úteis para no futuro serem desenvolvidos 
projectos e ideias empreendedoras. 4 - As TIC foram uma ferramenta fundamental no 
nosso desenvolvimento, pois através delas temos acesso a outros materiais que não 
temos sem elas. 5 - Alguma falta de capacidade de por as ideias em prática no início. 6 - 
Mais aulas e maior interacção com os alunos.” 
 
Aluno X2 – “1- Considero que foi um projecto muito positivo em vários sentidos, 
ajudando-nos a desenvolver inúmeras competências. 2 - Melhorou a nossa capacidade 
de organização, trabalho em equipa e criatividade. 3 - As competências adquiridas neste 
projecto vão nos ser bastante úteis no futuro se quisermos desenvolver projectos 
empreendedores. 4 - As TIC facilitaram imenso o nosso trabalho, pois através delas 
pudemos aceder às mais variáveis informações. 5 - Talvez o facto de alguns projectos 
não terem corrido como nós gostaríamos. 6 - Maior diversidade de actividades 
desenvolvidas.” 
Aluno X3 – “1- É algo muito positivo, porque nos prepara para a nossa vida profissional 
futura. 2 - O projecto contribuiu para o conhecimento das diversas áreas 
empreendedoras que existem. 3 - No desenvolvimento pessoal aprendemos a 
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desenvolver a nossa capacidade criativa, comunicativa e empreendedora. A nível social 
desenvolvemos a nossa capacidade de trabalhar em grupo e melhorámos o nosso 
relacionamento social. 4 - Através da utilização da TIC apresentamos um trabalho de 
maior qualidade e dinamização, levando o nosso projecto ao conhecimento de toda a 
comunidade. 5 - No início não nos tínhamos preparado para a realização do trabalho, 
causando assim uma certa dificuldade. Em algumas pessoas, o nosso projecto não teve 
grande impacto. 6 - Na nossa opinião as aulas poderiam ser melhoradas com uma maior 
participação do corpo escolar (professores, funcionários, pais e alunos).” 
Aluno X4 – “1- O projecto foi bastante positivo pois, através dos jogos e interacção uns 
com os outros, ficámos com uma ideia do que é ser empreendedor, o que podemos 
utilizar no futuro. 2 - O projecto contribuiu para despertarmos a nossa criatividade, 
espírito de entreajuda, iniciativa e interacção. 3 - Para mim, o projecto foi bastante 
enriquecedor, na medida em que desenvolvi a minha capacidade de iniciativa, 
criatividade e desinibição. Aprendi, também, novos conceitos e como desenvolver um 
projecto empreendedor. 4 - As TIC são fundamentais, nos dias de hoje, para 
desenvolver qualquer projecto, o nosso não foi excepção. Em relação à aprendizagem 
do empreendedorismo penso que foi mais dinâmico dessa forma, embora nem sempre 
tenha considerado necessário o seu uso. 5 - No inicio o projecto não correu bem, na 
medida em que não atingimos os objectivos propostos. 6 - Deviam ser dadas mais aulas 
de empreendedorismo e no inicio do ano deveríamos ter acesso a mais trabalhos 
realizados por outros alunos no ano anterior para termos uma ideia de como realizar o 
nosso.” 
 
Avaliação do professor 
Este trabalho tinha como problema de partida: Como utilizar as Tic no desenvolvimento 
das competências empreendedoras dos alunos? 
E tinha como objectivos do projecto: 
 Utilizar as Tic como ferramentas potenciadoras de competências 
empreendedoras; 
 Desenvolver a auto-estima, capacidade de enfrentar a mudança e espírito 
empreendedor dos alunos. 
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O projecto tinha como questões de investigação: 
 De que forma as Tic podem potenciar o desenvolvimento das competências 
empreendedoras dos alunos? 
 Que papel podem ter as TIC na educação para o empreendedorismo, no aumento 
da auto-estima, motivação e confiança dos alunos? 
 De que forma a educação em empreendedorismo pode contribuir para os jovens 
compreenderem os desafios que se lhes colocam perante a evolução do mercado 
de trabalho? 
 
Em relação à primeira questão, os alunos utilizaram amplamente as tecnologias de 
informação e comunicação uma vez que todos os grupos criaram presenças online como 
forma de divulgação do seu trabalho e actividades. As tecnologias potenciaram o 
desenvolvimento de algumas competências empreendedoras, tais como, poder de 
organização, trabalho de equipa, criatividade e inovação, sem as quais não seria possível 
a dinamização dos web sites dos diversos grupos nem o envolvimento dos alunos nas 
actividades desenvolvidas no âmbito do trabalho de cada grupo. O desenvolvimento dos  
web sites e da sua divulgação na página web do Agrupamento de escolas, permitiu uma 
maior visibilidade dos projectos por parte da comunidade educativa. Fez com que os 
outros alunos, professores e funcionários tomassem conhecimento das actividades dos 
grupos de trabalho e do desenvolvimento do programa de educação em 
empreendedorismo. 
 
Em relação à segunda questão, as tecnologias permitiram uma maior visibilidade do 
trabalho de cada grupo por parte da restante comunidade escolar, o que contribuiu para 
entusiasmar ainda mais os alunos, aumentando a sua auto-estima académica, confiança 
no trabalho que estavam a realizar e motivação para continuar com os projectos. 
 
A resposta à terceira questão pode ser encontrada na análise ao discurso dos alunos, na 
medida em que se pode concluir que a maioria deles compreendeu os desafios que se 
lhes colocam actualmente no mercado de trabalho. Compreenderam que já não há 
empregos para toda a vida e que o seu futuro poderá estar na criação do seu próprio 
posto de trabalho. Compreenderam que para atingirem esse objectivo terão de 
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desenvolver um conjunto de competências empreendedoras que de alguma forma os 
possam ajudar na sua integração no mercado de trabalho, cada vez mais volátil. 
 
Principais conclusões 
“(…) a questão determinante não é a tecnologia em si mesmo, mas a forma de encarar 
essa mesma tecnologia, usando-a sobretudo como estratégia cognitiva de aprendizagem 
(…)” (Costa, 2004: 29). 
 
A integração do ensino do empreendedorismo no currículo do ensino secundário, pode 
conferir aos alunos competências muito importantes para a sua inserção num mercado 
de trabalho em constante evolução. É também necessário compreender que muitos 
alunos procuram realizar o ensino secundário através dos cursos profissionais 
avançando logo para o mercado de trabalho. Não desejam prosseguir estudos, pelo que 
o ensino do empreendedorismo pode ser importante para os orientar no sentido de os 
ajudar a criar o seu próprio emprego. 
 
Por seu turno, o relatório da OCDE aponta para a dicotomia qualidade-quantidade na 
utilização das TIC, referindo que é a qualidade que determina a contribuição das 
tecnologias para os resultados académicos: "(...) Above all, it is the quality of ICT 
usage, rather than necessarily the quantity, that will determine the contribution that 
these technologies make to student outcomes (…)” (OCDE, 2006: 69). 
 
Dos dados recolhidos pelo OPTE - Observatório do Plano Tecnológico da Educação, 
resultam as seguintes conclusões: 
1. As ferramentas proporcionadas pelo PTE - Plano Tecnológico da Educação, 
possibilitam melhor gestão de tempos e actividades em ambiente lectivo porque: 
 Diversificam os métodos de abordagem às matérias; 
 Diversificam as actividades em sala de aula; 
 Favorecem o uso de material mais adequado aos problemas lectivos com que 
se está a lidar. 
123 
 
 
2. Para os diversos grupos, os processos de aprendizagem dos alunos saem 
reforçados com as ferramentas previstas pelo PTE: 
 Os professores referem mais fáceis aprendizagens decorrentes do uso da 
imagem. 
 A motivação dos alunos é maior; 
 A qualidade dos trabalhos realizados pelos alunos terá melhorado; 
 Aumentou a interacção dos professores com os alunos e destes entre si; 
 A sala de aula estendeu-se para além das suas paredes; 
 O apoio dos professores aos alunos fora dos tempos lectivos viu-se reforçado. 
3. Os respondentes partilharam preocupações com a integração das escolas no 
PTE.: 
 Risco de que os alunos desses professores possam ser prejudicados face aos 
seus colegas com professores melhor preparados em TIC; 
 Dadas as disposições de salas e de equipamentos, gasta-se muito tempo na 
preparação e desmontagem de materiais em sacrifício da aula; 
 Uso do computador pelo aluno para terceiras actividades durante o período 
lectivo; 
 Geração de confusão na sala de aula para se carregarem as baterias dos 
computadores; 
 Abuso do sistema “copy-paste” na realização dos trabalhos dos alunos. 
 
Hoje, todos os alunos dos países da OCDE estão familiarizados com os computadores. 
No seu conjunto, menos de 1%, de 15 anos de idade, declararam que nunca tinham 
utilizado um computador. Curiosamente, nem o género nem o estatuto socioeconómico 
são factores determinantes a este respeito (OCDE, 2006). 
A Frequência do uso do computador em casa não tem paralelo com o seu uso na escola. 
Na maioria dos países da OCDE, mais de 80% dos alunos, de 15 anos de idade, utilizam 
os computadores com frequência em casa, mas a maioria não os utiliza na escola, 
excepto na Hungria (OCDE, 2006). 
Existem diferentes perfis de alunos que estão relacionados a diferentes usos das 
tecnologias de informação e comunicação. As diferenças socioeconómicas na utilização 
de computadores pelos alunos, para actividades de lazer não é acompanhada por 
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diferenças semelhantes no tipo de actividades mais propensas a serem praticadas na 
escola. Esta realidade faz com que a escola possa ajudar a reduzir o fosso digital entre 
alunos com perfis diferentes, no que diz respeito à forma como os alunos utilizam as 
tecnologias (OCDE, 2006). 
Com as aprendizagens adequadas e consolidadas, uma utilização mais frequente do 
computador pode levar a um melhor desempenho académico. A análise dos dados do 
PISA, mostram que, para o desempenho educativo, o uso do computador amplifica os 
conhecimentos académicos e competências do aluno. Estas competências estão 
intimamente relacionadas com o historial do aluno, e em particular ao seu capital 
económico, cultural e social. Estes factores influenciam os benefícios da utilização do 
computador, que sem eles, seriam mais limitados (OCDE, 2006). 
Da observação participante e não participante, e analisando a caracterização da turma, 
conclui-se que os alunos estão bastante familiarizados com as tecnologias. Todos 
possuem computador em casa com acesso à internet. Em casa, utilizam o computador 
predominantemente para lazer mas também como suporte para a realização de trabalhos 
de casa, pesquisas na internet e trabalhos para diversas disciplinas. Utilizam mais o 
computador em casa do que na escola. Na escola utilizam os computadores da sala TIC 
apenas no âmbito da disciplina de Área de Projecto, ou os computadores do Centro de 
Recursos quando pretendem fazer alguma pesquisa na internet. 
O rácio de um computador para cada dois alunos existente na sala TIC foi uma 
vantagem para a realização dos projectos em que os alunos se envolveram. Uma vez que 
dois alunos tiveram de partilhar o computador, isso contribuiu para fomentar o trabalho 
colaborativo de grupo, necessário para a realização dos projectos. Deste modo, as 
diferenças entre os alunos, relativas a experiências com computadores não condicionou 
o desenvolvimento dos trabalhos, pois tanto os mais familiarizados com a tecnologia 
como os menos familiarizados, puderam aprender e desenvolver, nomeadamente 
competências empreendedoras. 
A utilização das TIC e da metodologia de trabalho de projecto, contribuiu para o 
desenvolvimento das seguintes competências: 
 Trabalho colaborativo; 
 Capacidades de comunicação; 
 Análise critica; 
125 
 
 
 Interacção com os outros; 
 Motivação académica; 
 Inovação; 
 Compreender o ponto de vista do outro; 
 Desinibição e capacidade de falar em público; 
 Persistência (não desistir à primeira). 
 
As competências demonstradas pelos alunos não tinham marcas de digital divide, na 
medida em que, como já foi referido, todos estavam bastante familiarizados com as 
tecnologias, tanto em casa como na escola. 
 
Limitações do projecto 
Pode-se concluir que este trabalho de projecto apresenta limitações no que diz respeito à  
possibilidade dos resultados do trabalho poderem ser generalizados à população escolar 
e, em concreto, aos alunos do décimo segundo ano de escolaridade que frequentem a 
disciplina de Área de Projecto. Participaram neste projecto apenas dezoito alunos, a 
totalidade dos alunos da disciplina. Tratou-se de um projecto inovador desenvolvido 
num contexto e num grupo específico.  
Do ponto de vista da sua validade, o projecto apresenta algumas limitações, pois a 
aferição de competências adquiridas baseia-se sobretudo na análise do discurso dos 
alunos e na observação participante e não participante do professor. 
 
Refiro ainda como limitações a este trabalho: 
 O facto de o investigador ser, não apenas professor dos alunos na disciplina de 
Área de Projecto, mas também o Director de Turma. Este facto pode ter 
influenciado a participação dos alunos nas diversas actividades e projectos, visto 
que normalmente têm mais respeito pelo Director de Turma e empenham-se 
mais nas disciplinas que lecciona; 
 Apesar do investimento em infra-estrutura TIC nas escolas aumentar, 
os rácios relativos ao número de alunos por computador ainda são um obstáculo 
para a utilização das TIC na escolas. A média da OCDE é de cinco alunos por 
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computador; caiu 50% desde 2000, quando havia dez alunos por computador, 
mas é mais ou menos o mesmo que era em 2003 (OCDE, 2006). 
 Os recursos educativos em formato digital são cada vez mais utilizados, mas 
existem ainda grandes disparidades entre os países (OCDE, 2006). 
 O principal uso dos computadores está relacionado com a Internet ou para 
entretenimento. Mais de 60% dos alunos usam frequentemente os computadores 
para comunicarem por e-mail ou chat (69%) e para procurar informações sobre 
pessoas, coisas ou ideias na internet (61%). Mais de 50% utiliza a internet com 
frequência para fazer o download de músicas (58%) e jogar jogos (54%), e 
menos frequentemente para fazer o download de software (41%) e de colaborar 
com um grupo ou equipa (37%) (OCDE, 2006). 
 
Sugestões para acção 
 
As TIC necessitam de ser plena e transversalmente integradas nos processos de ensino e 
de aprendizagem, o que implica ir de encontro aos objectivos europeus e nacionais para 
a modernização da educação (estratégia de Lisboa: implicações para a educação): 
 Europa como a economia baseada no conhecimento, mais dinâmica e 
competitiva no mundo; 
 Aumentar a qualidade e a eficácia dos sistemas de educação e formação; 
 Desenvolver as competências para a sociedade do conhecimento; 
 Assegurar acesso universal às TIC; 
 Tornar a aprendizagem mais atractiva; 
 Reforçar as ligações com o mundo do trabalho; 
 
São objectivos do Ministério da Educação, como está previsto no Plano Tecnológico da 
Educação (PTE, 2008): 
 Reforçar a infra-estrutura informática, bem como desenvolver uma estratégia 
coerente para a disponibilização de conteúdos educativos digitais e para a oferta 
de formação e de certificação de competências TIC dos professores; 
 Promover a generalização de portefólios de actividades em suporte digital; 
 Fomentar o desenvolvimento e uso das TIC por cidadãos com necessidades 
educativas especiais; 
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 Reforçar a divulgação de boas práticas; 
 Promover open source, reforçar a privacidade, a segurança e a fiabilidade dos 
sistemas TIC. 
 
Este trabalho pretende ser um pequeno contributo para que outros também se interessem 
pelo tema e possam também contribuir para o seu ensino. 
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Anexo 1 - Questões de reflexão 
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Anexo 2 - Perfis do empreendedor 
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Anexo 3 - Empreendendo um projecto 
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Anexo 4 - O Plano de negócios 
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Anexo 5 - Projectando um negócio criativo 
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Anexo 6 - Análises estratégicas 
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Anexo 7 - Idealizando um negócio 
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